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PORTO 34 DE JANEIRO. 


A ESCALA MOVEL. 
I 


Já m'um dos nossos passados numeros 
expozemos em resumidas palavras os. prin- 
cipaes traços e lineamentos do systema eco- 
nomico que está simbolisado nos artigos que 
hoje começamos a escrever. Relembraremos 
hoje apenas o que então dissemos para me- 
lhor intelligencia e bastante esclarecimento 
da materia, que ora emprebendemos dis- 
cutir. 

O sistema conhecido com, o nome de — 
escala movel — consiste no que vamos expor. 
Entendeu-se que era mister estabelecer um pre- 
ço remunerador para a industria nacional, e 
que conforme os preços do mercado se apro- 
ximam ou alongam d'aquello, assim se de- 
vem elevar tambem ou diminuir os d 
reitos impostos“na importação ou na expor- 
tação. Quando as colheitas são boas, e con- 
seguintemente os preços reduzidos e baixos, 
vão-se augmentando progressivamente os di 
“reitos d'importação até á completa prohib 
ção, E quando pelo contrario a producção 
nacional escacêa, e os preços levantam nos 
mercados do paiz, augmentam-se os direitos 
du exportação gradualmente até á sua intei- 
ra probibição. 

Tal é o systema, a que nos referimos, 
que ainda hojo é praticado em França, que 
alguns economistas d'ideiss pouco firmes, o 
de principios menos adiantados, defendem e 
aconselham: como 8 mais ulil e. proficiente 
combinação economica no tocante á legisla- 
ção e regimen do commercio de cereaes.. 

Vamos apprecial-o e discutil-o na altura 
dos principios economicos. 

Corresponderá esta doutrina aos seus 
intuitos, e será acaso o meio mais proficuo 
para conciliar os oppostos interesses da pro- 
ducção e do consumo, e evitar as fluctua- 
ções constantes dos preços dos generos ali- 
mentares ? Obstará esta amalgama de prin- 
cipios oppostos no desiquilibrio das leis com- 
mercines, e ás perturbações da circulação? 

Não o cremos. Entendemos pelo contra- 
rio, que a escala movel não. pode conservar 
a regularidade dos preços, e obstar ao de- 
siquilibrio das leis da producção e do consumo. 
A appreciação da sua indole e resultados 


economicos vai convencer-nos da verdade de 
que acabamos de dizer. 

Nos annos da abundancia a escala mo- 
vel protege o productor contra a concorren- 
cia estrangeira elevando progressivam 
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que é necesshrio Testri- 

ções 4 importação estcangeira ? Pois não se 
vê que 4 abundancia da producção corresponde 
a baixa immediata dos preços, e que esta 
longe de attrabir o commercio ea importa- 
ção, ha-de affastal-os, e dirigil-os para outros 
paises em que os cerenos sejam menos 
abundantes, e os preços mais altos ? Isto é 
evidente e demonstrado. O commercio não 


procura os mercados onde a abundancia, e|fectivo faz importações mais ou menos con- 


a barateza lhe negam os lucros necessarios 
ás suas especulações. À concorrencia não de- 


pelo seu proprio interesse a importar pro- 
ductos estrangeiros, e a provêr convenien- 
temente ao consumo publico, A alta das 
subsistencias é pois ainda n'este caso o mais 
seguro incitamento para animar a concor- 
rencia, e desenvolver o commercio, como a 
baixa é iguslmente nos annos de abundan- 
cia o meio mais poderoso de impedir a im- 
portação, e de embaraçar a exuberancia de 
cereges. 

E nãoé sóisto. A conveniencia da escala 
movel vê-se ainda nos seus resultados ine- 
vitaveis, e nas suas consequencias immedia- 
tas. Adoptado este erro economico na legis-. 
lação de qualquer paiz, o commercio des- 
continua as suas operações, e cessa inteira- 
mente o movimento das importações e ex- 
portações, que só poderia restabelecer os 
preços no seu estado normal. Deixemos fál- 
lar mr. Molinari, que resumio admiravelmen- 
te esta questão expondo. em lingoagem fa- 
niliar os elevados principios, e os embara- 
çosos problemas da sciencia economica. 

« Supponhamos, diz este estriptor, que 
ha superabundancia de cereaes, e que o seu 
preço desceu a 16 francos o bectolitro. N'este 
caso a exportação é igualmente permitida. Os 
negociantes, que conhecem um outro paiz, em 
que o preço é de 22 francos, e onde dedu- 
zindo 4 francos para despesas de transporte, 
&c., ainda podem lucrar 2 francos por hecto- 
litro, compram pelo preço de 16 francos quan- 
tidades mais ou menos consideraveis, e fe- 
licitam-se da sua operação, não contando 
com a escala movel. Mas em virlude das 
suas compras os cereses encarecem, e sobem 
a 17ou 18 francos, porque segundo as leis, 
que presidem ás variações dos preços não é 
necessario deslocar uma grande porção de 
cereaes para produzir este resultado. » 

Esta alta, segundo observa o mesmo es- 
criptor, produz o estabelecimento d'um di- 
to progressivo de exportação, que absorve 
inteiramente os lucros da operação. E d'aqui 
resulta, que o commercio não querendo su- 
geitar-se aos riscos e incerteza: d'operações 
embaraçadas sempre pelos direitos da escala 
movel, não vai comprar coreaes aos paizes, 
em que se acha realisado aquelle systema, 
ou que só abi-vai quando aalta é tão gran- 
de, que lhe póde garantir os seus lucros 
contra as [luctunções da escala movel. As 
importações cessam, e torna-se impossivel 
desimpedir a circulação da superabundancia 
de generos, e fazer subir os preços ao seu 
estado normal. 

Nos annos do carestia a, escala movel 
produz ídentieos resultados. Deixemos ainda 
allar este assumpto o escriptor ,-que 


= 


que desenvolver e explicar. «Supponhamos, 
diz elle, que o preçô dos generos subiu a 
30 francos, e que n'este caso a, importação 


é livre. Ha um outro paiz, em que o preço 


cus para despesas de transporte permitem 
no importador um lúero de 3 francos. O 
commercio' julgando suficiente este lucro ef- 


sideraveis. Mas basta a nolicia d'estas im- 
portações para fazer abaixar os preços. Sup- 


ve recear-se nos paizes onde a circulação 
está pejada de cereaes, e onde a -careslia 
não garante lucros avultados.. O commercio 
quer remuneração certa, e preços elevados. 

Nos annos de abundancia é pois desne- 
cessaria a escula movel, como acabamos de 
vêr. E nos annos de escacez a mesma lei 
econômica, que impediu a importação, quan- 
do a abundancia fazia decrescor e abaixar os 
preços, incita a concorrencia, e altrahe o 
commercio para vir abastecer os mercados, 
e evitar a carestia. Quando os generos ali- 
mentares escaceam fazendo subir gradual- 
mente os preços, o commercio é chamado 
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HENRI CONSCIENGF. 
vi 
[Continuado de n.º 22.) 


A creada do snr. Kemenaer estava oc- 
cupada a espanar os moveis d'um salão. 
Com a mão esquerda pegava n'unia cadeira 
e com a outra agilava um espanador; po- 
rém este trabalho não era evidentemente o 
que mais a occupava; porque a cada ins- 
tanto ficava immovel e applicava o ouvido 
com grande altenção ao rumor de vozes 


ponhamos, que elles descem a 28 francos. 
N'este caso a importação deixa de ser livre, 
e é gravada com um direito de 2 francos. 
O negociante então em logar de ganhar 2 
francos por bectolitro, perde o dobro. Se 
tiver importado 100:000 hectolitros, perdeu 
200:000. E se a baixa fôr de 4 francos po- 
derá perder 700 ou 800 mil; e em breve se 
arruinará inteiramente. Ora accredita alguem, 
que os negociantes queiram sugeitar-se gra- 
tuitamente a igual risco? Não, de certo. 
Abstem-se portanto de importar até que o 
preço suba a 35 ou 40 francos, isto é, a 
uma taxa assaz elevada para os garantir do 
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risco supplementar a que os expõe o jogo) 
da escala movel. » D'isto se conclue, que 
nos annos de carestia, quando só a importa- 
ção póde abastecer os mercados, e supprir 
o deficit da circulação, a escala movel amea- 
cando constantemente o commercio com a 
incerteza, com a perda, e com a'ruina, pro- 
move o desenvolvimento da carestia das sub- 
sistencias, e exoggera a alta dos preços. 

Alem d'istoa protecção que este sistema 
offerece ao agricultor incita-o a alargar a 
cultura, e a augmentar a producção, resul- 
tando d'esse desenvolvimento de-trabalho a 
abundancia de cereses, e a barateza ex- 
cessiva dos generos. Mas por outro lado o 
agricultor depois de diminuidos os preços, 
diminue igualmente a cultura, porque lhe 
não convem os seus productos sugeitando-os 
ás condições da baixa, e d'ahi provém ne- 
cessariamente o encarecimento das subsisten- 
cias. Taes são as consequencias da falta de 
protecção , quo aquelle regimen economico 
concede & industria agricola incitando-a a 
produzir mais do-que devia, e obrigando-a 
depois em virtude do seu proprio interesse 
a diminuir a producção, e a promover d'este 
modo a carestia. 

Proseguiremos no desenvolvimento d'esta 


materia, 
eme 


NOTICIAS DO ULTRAMAR. * 


Extracto do relatorio do capitão Miguel Gomes 
de Almeida, sobve a occupação dos territo- 
rios dos Gambos e do Humbe. 


« Logo que sahiu dos Gambos o com- 
mandante do batalhão, acabei os trabalhos 
da fortaleza d'aquelle ponto, fiz entrega do 
concelho ao seu chefe, e tratei dos prepa- 
rativos da marcha para o Humbe, em quanto 
esperava as fazendas precisas para rações. 
Chegaram do Humbe 8 pretos com destino 
para «o transporte das peças de artilberia, 
material de guerra e bagagens, e immedia- 
tamente mandei parte d'elles a Huilla, com 
o tenente quartel-mestre d'este corpo, a fim 
de trazerem d'alli as peças e outros objectos; 
porém foi tudo baldado, porque os ditos 
pretos fugiram, como participei a v. s.º no 
meu officio n.º 241 de 19 de julho. Tenho 
fundamento para crer que esta fuga foi por 
suggestões de alguns partidarios do soba 
Binga, dos Gambos, qua não podism con- 
formar-se com a passagem das peças para o 
Humbe. Reconheci então a necessidade de 
empregar medidos extraordinarias para effe- 


cluar a jmarcha, além, do r ais, até por ca- 
pricho militi arti, portanto, para a Huilla 
praças desarmadas, e d'all fiz conduzir tudo 


para os Gambos, s 
por soldados, e levando estes tambem as 
peças a pau e corda, e as mais cargas foram 
em carros. Sabindo da'Huilla no dia 19 de 


não excede 24 francos, que com mais 4 fran-|junho, cheguei 4 fortaleza dos Gambos em 


22, não tendo occorrido novidade alguma, e 
sem ter a notar a mais ligeira falta de dis- 
ciplina, apezar de tão arduos trabalhos para 
os soldados. É certo que elles assim os tem 
desempenhado desde o comêço da expedição 
dos Gambos, já nas marchas, já na construc- 
ção de fortalezas, de quarteis, e casos de 
residencia, etc. Tractei de sabir logo dos 
Gambos, como o exigiam as circumstancias 
do Humbe, ameaçado d'uma guerra do Nan- 
no, segundo eu o tinha sabido na Huilla 
por participações officiaes de Quilengues e 
Caconda. Não tinham porém chegado as 
fazendas para levar, e devia-se 25 dias de 
rações ás praças. 

« Deliberei-me pois a convocar os nego- 
ciantes Manuel de Almeida Soares, Antonio 
Francisco Nogueira e Luiz José Dias Bran- 
dão, para lhes expôr as circumstancias da 
força, as notícias que havia de estar o Hum- 
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ditaria? Callam-se! Que se passará? Elles 
partiram, creio eu... 

Ainda escutou alguns instantes sem ou- 
vir nada. Aproximou-se da porta, e ia ap- 
plicar o ouvido, mas à chave rangeu de 
repente na fechadura, e Kemenner, - ainda 
todo agitado da conversa animada que aca- 
bava de ter com sua filha, entrou no salão. 

— Que fazeis aqui? disse elle com as- 
pecto ameaçador. 

— Estou espanando, meu senhor, res- 
pondeu a creada toda assustada. D'onde 
virá tanta poeira que aqui ha? Realmente é 
preciso andar todos os diasem volta da casa 
com o espanador na mão. % 

— Ide lá para cima, para junto de mi- 
nha filha, disse Kemenaer com aspereza e 
impacieneia. Ella está no seu quarto e póde 


que por intervallos penetrava atravez da es- 
pessa porta d'um aposento visinho. O que 
alli se dizia devia ter para a creada um 
grande interesse, porque a sua physionomia 
mudava segundo o que ella ouvia, e expri- 
mia umas vezes temor e tristeza, outras es- 
perança e alegria. ; á 

De tempo em tempo esquecia comple- 
tamente-o trabalho, e então, como se real- 
mente tomasse parte no que se passava por 
traz da porta, murmutava phrases interrom- 
pidas: : 
— Pobre Laura! como deve sofirer! O 
snr. Kemenaer tem razão; o amor sem di- 
nheiro é candeia sem azeite. Que firme re- 
solução mostra a nossa menina ; mas de nada 
lhe valerá! Ab! como ella chora! isto a 
moatará | Porém a voz do patrão adoça-se. 
Cederia elle a seus rogost E" impossivel | 
que diz ella? Quer retirar-se para um con- 
vento | Ella desfallece, creio cu... Oh! não, 


-ahi torna a. fallar, Elle promette-lhe re-jimbegil 


flectir ainda no negocio. Dá-lhe esperança, 


Então já está meio vencido. Quem o acorg-inão lhe teria acontecido semelhante deg- 


[vez em quando, e a sua impaciencia re- 


precisar de vós... Se vos apanho outra vez 
a espreitar vossos amos, despeço-vos. E não 
me obrigueis a dizel-o duas vezes, enten- 
deis? 

Sem ousar replicar uma palavra, a creads 
deixou o salão. 

Kemenaer sentou-se n'uma cadeira ao 
pé da janella, e encostou a cabeça na mão 
como para reflectir no que acabava de se 
passar. Parecia triste e sobretudo vivamente 
contrariado; porque mordia os beiços 'de 


velava-se por movimentos convulsos. 

Por fim levantou-se, e andando a passos 
largos: Z 
— E! incomprehensivel, disse elle, Ber- 
thold desherdado |! Monck, o babil e astuto 
velhaco, possuidor dessa imménsa fortuna | 
Ahi está o que é ser poeta, sonhar, viver 
nas nuvens, pora se deixar supplantar pela 
astucia d'um caixeiro! À final de contas o 
qua sorte] Se elle fivosse 
mais dos seus interesses, 


cuidado 


graça. Elle não estima o dinheiro: o di 
nheiro vingou-se, entregando-se áquelle que 
o ama, Assim vão as cousas. E ha-de ser 
meu genro | esse miseravel-escrevinhador de 
versos, esse visionario deslituido de bom 
senso, que nem mesmo tem bastante racio- 
cinio para obter um lugar n'um escriptorio, 
e sujeitar-se aos negocios commerciaes | Se- 
ria estranho na verdade | E como zombariam 
de mim todas as pessoas sérias !... Porém 
este Monck, quem tal diria? Este vil lison- 
geiro sempre aviltando-se, este humilde cai- 
xeiro tornar-se de repente millionario ! Elle 
é muito mais fino que o velho Robyn; re- 
correrá ao luxo para enganar à gente. Sabe 
Deus.os thesouros que elle juntará com o 
tempo | Será amado, adulado, considerado ; 
fidalgos, negociantes, capitalistas, venerarão 
nmelle o dinheiro que possue, sem per- 
guntar d'onde lhe veio e como o oblere. 
Monck milionario | que lance de fortuna | 

O snr. Kemenaer tinha-se aproximado 
da mesa, e sentou-se pronunciando estas 
ultimas palavras. Proseguiu em silencio no 
curso das suas reflexões; porém uma agi- 
tação que não podia dominar acabou in- 
sensivelmente pelo vencer. Sacudia és ve- 
zes a cabeça em ar de duvida penosa, e de 
tempos em tempos lhe escapava um suspiro 
dos labios. : 

— Pobre Laura, disse elle por fim todo 
pensativo, e com voz enternecida, como ella 
sofre | Ingenua creançs, que por amor, hi- 
ria unir-se para sempre á sorte d'um pobre 
poeta! Diz que cabirá doente e morrerá de 
afilicção... Tem um caracter lão extravagan= 
te, é d'uma sensibilidade tão viva, e d'uma 
natureza tão sensivel ! Se com effeito, a sua 
affeição- por Berthold tivesse lançado [pes 
raizes gm seu coração, que não fosse possi- 
vel orrancal-a sem o despedaçar | E se eu 


fosso, Jutondo assim coptra o seu amor, fas 


endo as carretas puchadas |(aleza. Desejava eu que esta 


be amençado de guerra, e o prejuiso que 
elles sofireriam se a expedição não mar- 
chasse immedistamente; concluí por lhes pe- 
dir que me emprestassem a quantia de no- 
vecentos mil reis em fazendas, para a rece- 
berem na mesma especia, no praso d'um 
mez, ou em dinheiro, pelos preços estipu- 
lados, no praso de tres mezes. Os ditos ne- 
gociantes responderam que se prestavam ao 
emprestimo, com as condições citadas, e 
ficou ajustado receber-se aquella quantia à 
ultima hora; porém, tendo chegado dois dias 
depois as fazendas do governo, ainda que 
não suficientes para 3 mezes, ficou sem of- 
feito o ajuste. 

« Como não restavam senão 26 pretos 
do Humbe, e reflectindo eu que não era 
justo empregar os soldados no correto, eat 
tendendo á nolicia, que corria, de que a, 
gente dos Gambos hia atacar a força no 
caminho, preparei uma caravana de bois, 
da qual colhi melhor resultado do que es- 
perava. Cada boi levou a carga de tres ho- 
mens, a dorso, e tres ditos pucharam as car- 
retus com as peças d'artilheris. Armou-se 
tambem um carro, que levou a carga de 
mais de 20 homens. Assim preparado, puz- 
me em marcha no dia 30 de junho, seriam 
2 horas da tarde, e acampei no matto, por 
a escuridão da noite não permittir avançar 
mais, 

« Só quem tiver visto os bosques e pene- 
dias que ha em volta do morro dos Gam- 
bos, denominado Tonço-Tongo, é que póde 
fazer ideia do trabalho que houve para pas- 
sar por alli um carro e as carretas; bas- 
tará dizer, que gastamos 3 dias a transpôr 
uma distancia que se anda em 20 horas, 
sendo ainda necessario recorrer aos soldados 
para alliviara carga do carro: finalmente, ao 
quarto dia encontramos caminhos sofiriveis, 
e continuamos a marcha até ao Humbe, aon- 
de chegamos no dia 8 de julho ás 7 horas 
da noite, com 8 dias certos de marcha. Como 
no caminho não fomos atacados, antes era- 
mos muito bem recebidos pelo gentio dos 
Gambos, que, em grandes grupos, nos vinha 
vêr e felicitar, desejando todos que pernoi- 
tassemos e nos demorassemos nas suas li- 
batas, reconheci que eram falsas as notícias 
contrarias que linha lido antes da marchar, 
e que o soba Binga as fazia espalhar com 
o intuito de vêr se impedia a bida da expe- 
dição ao Humbe. No Humbe foi o meu 
primeiro cuidado fallar com o soba, e en- 
tregar-lho o fsrdamento e mais presentes 
que trazia; encontrei-o mui salisfeito pela 
antrada da força, que o punha a salvo de 
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ogo depois fu olher O JOR 
proximo possivel do rio Cunene ; porém, sen: 
do as margens d'elle quasi doshabitadas, por 
cansa das cheias que innundam grande ex- 
tensão. de terreno, escolhi um sitio perto do 
rio Caculubar, que julguei preforivel por 
ser junto da residencia do soba, e no cen- 
tro da localidade, não distando do rio Cu- 
néno mais de duas leguas. Ahi fiz come- 
çar os trabalhos no dia 14 de junho. 

« Antigos prejuizos d'estes povos, bem 
cólino a má vontade com que a maioria da 
gente do Humbe tolera as innovações intro- 
duzidas só por consentimento do seu soba, 
deram lugar a desavenças entre os soldados 
e o gentio, chegando este a ameaçar por 
vezes aquellas com as zagaias e flechas de 
quê usa, e pertendendo impedir o córte de 
madeiras; mas tendo eu determinado que 
os soldados empregados n'aquelle córte fos- 
«om armados, e feito algumas advertencias 
ao soba, para as transmillir ao seu povo, 
deixou este de fazer opposição, e sem mais 
embaraço se construiu um forte quadrado de 
50) metros de face, com 4 baluartes, um 
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ficasse o mais| | 


grande quartel para o destacamento, uma 
casa para official, outra para o guarda é 
um paiol, tudo conforme a planta inclusa, 
As muralhas do dito forte são de estaca- 
fia travada com varas de boa madeira, e 
foram barreadas e rebocadas por dentro e 
por fóra, o cercadas com fosso; julgo que 
durarão muitos annos, se houver cuidado 
na sua conservação, reparando-as depois das 
chuvas. Em menos de 30 dias foi feito o 
forte, e se abriu uma estrada em linha recta 
d'alli até ao rio Caculubar : tambem se aba- 
teu uma grande matta de espinheiros, que 
circumdavao forte- Esta celeridade parece- 
rá incrivel, mas éreal, e devida ao desejo que 
todos tinham de concorrer para tão impor- 
tante serviço, e á subordinação dos soldados 
e aos seus superiores. 

« No dia 17 deagesto houve no acam- 
pamento uma pendencia mais gravo entre um 
soldado e alguns pretos gentios, dando causa 
a um tiroteio que pôz em fuga os pretos, 
que se haviam reunido em grande numero. 
Tiveram estes alguns mortos e feridos, e dos 
soldados ficaram tambem 3 feridos. Eu ti- 
nha hido vêr o rio Cunene quando teve lo- 
gar o acontecimento, e quando regressei 
tratei de dar as providencias necessarias. 
Fallei com o soba, o qual se mostrou con- 
vencido de que a culpa de tal” desordem 
proviera da sua gente, reprehendendo-a mes- 
mo na minha presença, e tudo ficou com- 
pletamente acommodado. 

« Tendo concluido o serviço que me lo- 
vou ao Humbe, e entregado o commando ao 
officil nomeado para chefe, ficando tudo em 
perfeito socego, puz-me em marcha para os 
Gambos, com a força do meu commando, a 
14 de agosto, deixando cincoenta praças des- 
tacados n'aquelle ponto, na conformi- 
dade das ordens. Cheguei aos Gambos 
a 18 do mesmo mez, gastando só 5 dias, 
mas reconheci que a marcha foi forçada, e 
que se não deveria fazer, com tropa, em me- 
nos de oito dias, para se não faligar dema- 
siadamente os soldados. Achei o concelho 
dos Gambos em perfeito socego, mas o soba 
Binga o continuando a abster-se o mais pos- 
sivel da comunicação com os europeus, Não 
tendo mais que fazer, nos Gambos, marchei 
para a Quibita no dia 25,e d'alli sabi para 
esta concelho da Huillaa 28, chegando em 
31, Aqui, bem como no Jáo, reina perfeita 
seguranço, apezar de não ser tambem muito 
afleiçoado aos brancos o soba d'este ultimo 
ponto. Trato de engajar novos conductores, 
e olgo seguir para Mossamedes, onde deyo 
chegar até ao dia 15 do corrente. » 


EDTA ROL 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 23 DE 28 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 4 


Relação de titulos de renda vitalicia, com 
reforancia ao districlo de Lisboa. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA. 


Mappa da entrada, existencia e preços de ce- 
reaes nos dias 2 c 23 do corrente na alfandega 
municipal de Lisboa, 

— Portaria reconhecendo como proprietarios 
legaes da descoberta da mina de carvão sita no 
lugar do Pijão, concelho de Paiva, districto de 
Aveiro, a Francisco Saraiva Couraça e Augusto 
Soares de Azevedo Barboza Pinho Leal. 


COMMISSÃO DAS PAUTAS. 


Resolução nº 185 relativa á contestação que 
teve logar na alfandega do Porto, por gccasião 
do despacho de 40 arrateis de fita de aço, co- 
berta com algodão, pertencentes a Francisco An- 
tonio de Pinho. 


Es, 


ar n'esta alma demasiado terna uma ferida 
ineuravel? Talvez, como ella diz eu a veja 
definhar-se e desfallecer diante de meus olhos. 
À sua constituição não é das mais robustos... 
Minha unica filha, minha querida Lanra | 
Oh | meu Deos! em que posição me põe es- 
ta estranha volta da fortuna | 
Durante alguns instantes, o snr. Keme- 
naer olhou vagamente para o espaço; esca- 
pavam-lhe gestos impacientes, e murmura- 
+4 incomprehensiveis palavras; depois a sua 
agitação pareceu socegar,e sorrindo levemente: 
— E” preciso, continuou elle, ser pru- 
dente com ella, deixar-lhe alguma esperan- 
qn, e combater pouco a'pouco o seu amor, 
ela duvida. E" questão de tempo: um ho- 
inem que não tem vintem, deve bem de- 
pressa perder os seus meios de seducção. E 
ae Laura não quizer renunciar com brevida- 
de é sua fatal paixão, o proprio Berthold me 
farnecerá os meios de a curar. Recordar-lhe- 


reanimar a sua physionomia. Pelo amor de 
Deos não o façaes esperar, Rosalia | Aprossai- 
vos, rogai-lhe que mo desculpe, conduzi-o para 
a sala de visitas, e conservai-vos prompta 
para nos servir o vinho que vos pedir. Hi- 
de e não esqueçaes nada 

Kemenaer entrou mesmo no salão in- 
dicado, puxou vivamente a mais bella pol- 
trona, olhou-se ao espelho para compor o 
lenço do pescoço, e com a doçura pintada 
no rosto, voltou-se para a porta para rece- 
ber o antigo caixeiro de Robyn. ' 

Apenas a porta seabriu, lançou-se com 
os braços abertos ao encontro do velho, e 
opprimindo-o com signaes da mais viva sym- 
pathia: 

-— Ah! meu caro senhor Monck , disse 
elle, quanto sou feliz em vos vér! Dou-vos 
os parabens de todo o meu coração. Este bom 
e excellente Robyn | Com que tacto elle sou- 
be collocar o seu dinheiro; não podia se- 


tiei de tempos em tempos a sua pobreza, e 
lhe farei conhecer que se se continua a to- 
lerar a sua presença, é por condescendencia 
pelo capricho d'uma menina, e sómente até 
que esse capricho tenha passado. Isso ha-de: 
affendel-o; e por orgulho elle mesmo se au- 
sentará. Ora vamos, as cousas vão melhor 
do que eu julgava. 

A campainha da porta de entrada tocou 
n'este momento com um estrondo extraordi- 
nario. 

— Se fosse Berthold | exclamou Keme- 
naer; porém accrescentou mais baixo : 

— Um homem desberdado não toca com 
tanta força. Mas quem sabe? a commoção 
talvez... 

A criada appareceu no limiar da porta: 

— Q senhor Monck deseja fallar ao se- 
nhor, disse ella, ' 

— Monck? Monck? repetiu Kemenaer 
em quanto que um agradavel sorriso vinha 


guramente entregal-o em: melhores mãos, 
do que as do inteligente e perspicaz com- 
panheiro dos seus trabalhos... A que feliz 
acaso devo a honra da vossa visita? 

Monck parecia completamente transfor- 
mado pela herança que acabava de receber. 
O seu vestuário de luto, do mais fino pan- 
no, lhe dava uma especie do distineção, e 
debaixo das lustrosas luvas, os seus dedos 
seccos e retorcidos pareciam mui dignos de 
se verem. O rosto em que não se desenha- 
vam sobrancelhas nem pestanas, tinha é ver- 
dade conservado alguma cousa de repugnan- 
te; os buiços accusavam sempre a astucia e 
baixeza; porém a consciencia dó que elle 
devia á sua nova fortuna, linha imprimido 
em sua physionomia um ar grave e autho- 
risado, uma expressão de contentamento é 
de confiança que o faziam quasi parecer um 
homem de distineção, pouco favorecido na 
sentido de vantagens physicas! 


2 


 — Dita n.º 186 relativa 4 contestução occor- 
rida na alfandega grando de Lislba, sobre a clas- 
silicação de varias peças de tecidos ia Th apres 
sentadas a despacho. put Henrique Selialek. 


pe 
ENTERIOR. 


LISBOA 29 DE JANEJRO. 
(Gorresp. partic. de Commercio do Perto ) 


Nada de interessante offerece por ora 
o parlamento. Como já dissemos no nosso 
post-scriptum á correspondencia da hentem, 
na camara dos deputados apenas foram apre- 
sentados alguns protestos contra aj validade 
das eleições em alguns circulos. Amanhã já 
as commissões de verificação de poderes ton- 
cionam apresentar alguns trabalhos. 

a sessão de hontem o snr. Alves Mar- 
tins depois de mandar para a meza nove do- 
cumentos relativos á eleição da assemblea 
de Poiares para provar a nullidade d'aquel- 
la eleição, e um protesto contra a eleição da 
assemblea de S. Braz, tambem mandou o 
seguinte requerimento que pediu fosse ex- 
pedido pela meza : 4 

« Tendo sabido de Villa Real no 1.º de 
Janeiro corrente um destacamento de tropa 
de linha para manter a ordom na assemblea 
eleitoral de Poiares, requeiro que. o goxer- 
no rometta á junta, com a maior urgencia, 
o officio do commandante da força armada, 
em que dá conta de como se desmpenhou 
da commissão que lhe foi encarregada.» - 

O snr. presidente Mello Soares disse que 
The parecia que a junta não. podia dar an-= 
Jamento a este requerimento; .mas que a 
junta resolveria como melhor. entendesse. 

O snr. Alves Martins fez sentir a neces- 
sidade de que fosse expedido o requerimen- 
to, visto que se podem documentos que hão 
de illustrar a junta na apreciação que tem 
a fazer de“uma eleição. 

O snr. presidente novamente repetiu que 
era-a sua opinião que antes da camara cons- 
tituída não devia ser este requerimento en- 
viado ao governo. 

O sur. A. R. Sampaio pediu a palavra, 
e, depois de mandar para a meza alguns do- 
cumeritos relativos á mesma eloição, e o 
diploma do deputado eleito por este cireulo, 
disse que opinava por que se désse anda- 
mento ao requerimento do snr. Alves Mar- 
tins, porque era regular que yiessem os to- 
cumentos pedidos, por isso que a junta Lem 
a julgar das eleiçõos. , 

Resolyeu-se depois d'esta pequena iques- 
tão que o requerimento fosso enviado. do 
governo. 2 je 

O snr. Eduardo Cunha tambem mandos 
pará a mesa o seguinte requerimento, que 
foi enviado ao governo : 

« Requeiro que se peça ao governo o 
relatorio e mais documentos rembltidos pelo 
governador civil de Villa Real ao minista- 
rio do reino ácerca da eleição do Pezo, da 
Regoa. » 

O snr, ministro da marinha mandou pa- 
za a mesa o seu diploma pelo circulo de Pi- 
nhel. “g-quiassos dll 

is O que se passou 


VsQu “Te 
nesta sessão. 


dor 0: Calhoiros. Para prova d'osia ns- 
serção copiamos equi parte d'uma carla, ( 
uma respeitavel o honrada pessoa dom 
Jiada n'aquello archipelago escreve a uín seu 
amigo da copital: 

« Tudo por. aqui está em socego; os 
eleitores preparam-se de novo para bater o 
governador Sebastião Calheiros, que nenhu- 
ma influencia tem nos seus governados; pela 
maneira insultante, dispotica e nescia tom 
que tracta os seus administrados e até os 
ompregados ainda os de maior graduação. 
Para ati partiu o proprietario da Praia, Fran- 
cisco Cardoso de Mello, com a sua familia, 
para fugir ás iras e vinganças do governa- 
dor, 


o 


« São muitos os climores contrai o des- 
potismo, arbitraricdades e prepolências do 
snr, Calheiros. Por aguillo de quo, Lenho 
conhecimento e pelo que ouço dizer o snr. 
Calheiros é o homem mais inicópaz de gerir 
os, negocios d'esta provincia, que por tantos 
titulos se torna credora de grandes melho- 


a ' 


“O COMMERCIO DO PC! 


ramefitos, áltenta a grande vantagem qhe 
pará d futtifó podia dar á metropole. S;btc.* 
não tura , ld coisa alguma, à não ser de al- 
uitid initigá, de alguma accusação quê possa 
orar contra o seu untecessor, atjui de sãu- 
dosus Pecordações. O despeito força &“tirdo 
o governador! E mal d'aquelles que não 
são affeiçondos ao snr. Calheiros, porque 
contra elles chovarão todas '8s calumnias e 
procurarão todos os meios de vihgança. » 

Vê-se, pois, que o str. governador de 
Cabo Verde, em vez de desempenhar com 
dignidade as altas funcções de que está re- 
vestido; estudando as necessidades da pro- 
vincia e procurando os meios de as dimi- 
nuir, lança à desharmonia no meio dos seus 
administrados , tractando-os insolentemente, 
e .commattendo ea os e prepoten- 
cias. 

Uma correspondencia de Santarem, com 
data de 26 do corrente, diz que alli o tem- 
po continúa chuvoso e os campos começam 
à, tomar agua, havendo já receios de que 
se manifeste uma asialla. A agricultura sof- 
fre e. 0. lavrador desanima. yeudo , quando 


anno passado, os maus principios das, fu- 
turas. , suf | "Obg 
O azeite lem subido, os cernges e o yi- 
nho, conservam o preço. Tem aflluido pouco 
gado suino ao merendo., deserto em conse- 
quencia do. mau .estado das estradas e dif- 
ficuldado em alravessar os campos do Além- 
tejo. O preço corrente é de 28400 por ar- 
roba. d 

As inscripções cotaram-se hbontem a 47 
1,2, 47 3/4; os conpons a 46 3/8, 46 578; 
divida differida 34.1 34 1/2. Cambio sobre 
Londres a 90 djd'53 7/8 254, sobrao Porto 
ao par, q Gy 


NÓTICIARIO. 


Tempo. — À chuva continua, com 
raros e pequenos interrallos, O. rio vai -um 
pouco mais grosso, porém a, corrente não 
apresenta, alteração de hontem, para hhje 

-Estão fóra da barra a, barca «Felix», 
e os vapores. inglezes «Arno» e «Rebeca», 
que se; o tempo não abonançar terão de 
procurar abrigo na babia de Vigo. ' 

Brilhante concerto. —.Foi o que 
bontem realisou a, «Sociedade, Phylarmonica 
Portuense», executando 4 risca e d'om mo- 
do surprehendente Lodas as partes do  pro- 
grammaã, quo já publicimos na nossa folha 


"|da-sexta feira, . 


suis à y k 
A. magestosa Ode, Simphonia, «O. Dezer- 
to», a vozes e grande orchestra,: causou ad- 
miração, porque é admiravel; e muita razão 
teve. o snr. Carlos Dubini para, sentir o, no- 
bre orgulho, de vêr, na execução, o brilban- 
tissimo. exito dos seus esforços, como mes- 
tra o ensaiador. A execução das outras, par- 
tes do progranma, foi em tudo condigna 
do .brilhantismo. da primeira; e sem, favor 
nem exageração póde dizer-se quo ainda o 
Porto. não. tivera assim, uma, festa musical 
tão esplendida, E, não menos esplendida era 
arreunião, pois contara cerca de 170 senho: 
ras, comprehendendo-se neste numero: 
as das principaes familias d'esta cidado. 
nos quo está no proposito do os, continuar 
para que os seguintes concertos d'aquella 


i- | sociedade não desmereçam do de hontem. 


Vai-ensaiar-so o «Slabnt Mater», de Ros- 
sini, para 0 concerto que deve Ler lugar no 
proximo maz de Março. ú 
leição, — Reuniram-se ante-hontam 
em, àssemblea geral os, socios .da caixa de 
credito ejsoceorros mutuos da Associação In- 
dustrial, Portuense e procedendo-se á eleição 
da!meza, conselho fiscal e commissões admi- 
nistraliva o do exame de contas ficaram  cloi- 
tos os seguintes snrs. : 

Meza, d'Assemblea geral. i 
Prosidente — Visconde de Castro Silva. 
Vice-presidente— Arnaldo Alyes do Sou- 

za Guimarães, 

Secretarios— José Maria de Souza Lobo, 
Miguel SanV'Anna: Pereira o Mello, 

Conselho. fiscal. 

Os mesmos acima. e os seguintes.; 

Antonio Bernardo Ferreira, Antonio Fer- 
reira do Macedo Pinto, Antonino José Mo- 


ainda impressionado, pelas más colheitas do| . 


.|para ser exccutada nas festividades daquella 


reira da Rocha e Qustodio Ferreira viu. 
Felgueiras. 
Coihissão administrativa. 

José Cortea Lopes de Faria, Affonso Al- 
ves do Carino, João d'Arabjo Lima, Antônio 
Rodrigues Núhes, Aritonió José Cabral, José 
d'Almeida Brandão, José Antonio de Souza 
Pacheco, João Nunes de Sonza Junior, An- 
tonio Miguel d'Aguiar Alvaro, Francisco An- 
tonio Gallo, José Baptista Visira da Cruz, 
Josó Severiano Martins de Oliveira, Lourenço 
José d'Oliveira Basto, Antonio Ferreira Bal- 
tar. 

Comissão de eontas. 

Manoel, José de Souza, Ferreira, João 
Alfredo de Souza Dias; Francisco Gomas Pe- 
reira, José Antonio de Mattos Guimarães, Mi- 
guel Augusto da Silva e Suuza. 

adrões. — Esta noite das 40 para 
as 1 horas, atacaram, os ladrões as tra- 
zeiras dé uma casa da travessa da Trindade. 
Foram presentidos pela gente, da casa, que 
gritou. por soccorro. Acudiram as patrulhas, 
Bos Indias fugiram polos quintaes, por on- 
de tinham, entrado, 
O tempo vai de feição para os ladrões, 
que: tiram lodo o partido das noites chuvo- 
zase Lenebrozas, e cumpre por isso quea,po- 
licia redobre d'aclividade e. vigilancia, 

Nova producção.— O snr. José Can- 
dido, contrabasso na, orchestra do theatro 
Baquet, está escrevendo uma missa, que so- 
gundo refere o «Amigo. do Povo» será ofla- 
recida á meza da Ordem da SS. Trindade, 


ordem, À y 
Noticia historica. — Lê-se no «Jor- 
nal do Commercio»: g $ 

- «Diz Jacome Ratton nassuas Recordações, 
que-em 1764, querendo. estabelecer uma [o- 
brica de chitas nos contornos do Lisboa, se 
lhe negou o privilegio, porque nessa epocha 
havia pouco conhecimento de fabricas, o eram 
desprezados os fabricantes; assim como tam- 
bem era crença geral que taes estabelecimentos 
não podiam vingar em Portugal; idêns que 
os estrangeiros aqui estabelecidos propalavam 
para bem dos seis interesses. Influido por 
estas idêas, foi, continúa Ratton, que 0 con- 
selheiro José Francisco da Cruz, primeiro 
thesoureiro | do, Erario, lhe embaraçou a 
concessão do privilegio, entendendo que assim 
o. salvava de ruina certa em que decerto se 
precipitava. 

: o Êntão só havia em Portugal, diz Ratton, 
além da Fabrica Real das sedas, e outras de 
igual fabrico que se estavam | creando á 
sombra, dessa, tres fabricas , parliculares de 
cortimento de .coiros; uma em Povos, oulra 
na cidade do, Porto, fandadas pelo sogro do 
defuncto desembargador Romão José da Rosa 
Guião, e a terceira na Junqueira, portencente 
ao marchante o dr. Botelho. 

Ora, o marquez de Pombal soube dar 
incremento 4 industria nacional, animar o 
estabelecimento das fabricas e protegel-as. 

O corpo de, commercio de Lisboa coope- 
rou para, essa obra, e do accordo com Ro 
grande ministro de D. José, contribuiu para 
desenvolver as fabricas do reino, 4 

Ainda mal, qué estes exemplos que nos 
deixou essa epocha se perderam. , | 

1) inarquez foi é pulso do ministerio, e 


Besteirol rr rr rh 
retrato fôra sublituido pelo brasão de-Lishoa, 
no pedestal da estatua equestre, ta 

Pouco depois do terramoto reuniram-se: 
os principaes negociantes do Lisboa com os 
deputados da Junta de Commercio, e expo- 
zeram, a El-Rei que reconhecidos á. paternal 
providencia, com, que. havia, promovido o 
commercio do reino, e dessjando concorrer 
para as. immensas despezas quo se haviam 
de fazor com a reedificação de Lisboa, of- 
fereciam um donativo de quatro por cento, 
que pertendiam, fosse imposto nos direitos de 
todas as mercadorias o manufacturas que 
entrassem n'estes, reinos; pedindo que Rl-Rei 
mandasse applicar este donativo á reedificação 
das alfandegas, considerando que este seria 
um dos primeiros objectos da suá paternal 
solicitude, de maneira que as alfandegas ti= 
vessem os necessarios armazens, que faltavam 
ás quo padeceram ruina, e o commercio 
tivesse uma praça digna da capilul. destes 
reinos. 

Expozeram mais 'os principaes negocian- 


| lhões. 


de Lisboa, que o donativo fosses cobra- 
lilo com total separação dos direitos que já 
se achava dstabelecidos, e que recabisse 
súmiento sobto às Inercadorias que já poga- 
vam direitos, sendo o donativo applicado pa- 
em a teedificação das alfindegas por tantos 
annos, quantos fossem necessarios para esse 
efeito, e finalisados que fossem com intei- 
ro pagamento da sua despesa, se servisse el- 
rei mandar alliviar n'esta parte os poros e 
o commercio, do referido encargo. 

Assignaram este requerimento os seguin- 
tes negociantes : 

José Rodrigues Bandeira, Rodrigo de 
Sande de, Vasconcellos, João, Luiz de Souza 
Sayão, Antonio dos Santos Pinto, João Ro- 
údrigues Monteiro, Domingos de Bastos Vian- 
na, João Luiz Alvares, Bento José Alvares, 
Manoel. Ferreira da Costa, José Moreira Leal, 
Estevão José de Almeida, Antonio Ribeiro 
Neves, José Francisco da Cruz, José Rodri- 
gues Lisboa, João de Araujo Lima, Manpel 
Gomes de Campos, Custodio Ferreira; Goes, 


Castro, Antonio de Castro Ribeiro, Guilher- 
me. Ferreira Maciel, Raphael de Oliveira 
Braga, Domingos Teixeira de Andrade, Fran- 
cisco José, Lopes, Custodio Vieira, da, Cruz; 
Manoel José Vianna, Josó Leite Pereira, João 
Alvares Vioira, Antonio de Azevedo Silva, 
Domingos Francisco, Domingos. Francisco Pe- 
na, Felix Rodrigues, Manoel Antonio de Fa- 
tia Ayrão, Manoel Gomes de Sá Vianna, Jo- 
sé da Silva Leque, Antonio Alyares dos Reis, 
Domingos: Rodrigues Bandeira, Antonio Lima 
Barros, Balthazar Pinto de Miranda, João Ro- 
drigues VaMe, Alvaro. de Souza, José Do- 
mingos, Bernardo. Gomes. Costa, Mandel An- 
tonio Pereira. , 


de 2 do janeiro de 1756. 

Foi organisada uma administração re- 
gular do donativo, por diferentes provisões 
regias. 

Em 1762 propozerum os negociantes a 
el-rei que, suspensas as obras a que era des- 
finado o donativo, se empregasse o seu pro- 
ducto na defesa do reino contra a Hespanha, 
com a qual se achava em guerra. Este rasgo 
de. patriotismo dos negociantes de Lisboa foi 
acolhido. pela regia resolução de 41 de maio 
de 1762. ' 

O governo, cumpriu lealmente o que pro- 
mettiêra.. Acabada a guerra, voltou O: pro- 
ducto do donativo a ter a sua primitiva appli- 
cação. Nas despezas da guerra, que, pouco 
durou, terminando com o tratado de, 10 de 
fevereiro. do 1763, gastaram-se do donativo 
58:2038783. reis. R Erica 

A Junta do Commercio, continuou na 
para o. Erario por decreto de 14 de Julho 
de. 1780, 

Alem dos referidos subsidios para as 
despezas da guerra, e de 590 contos. para a 
neal fabrica das sedas, e de outras sommas 
menos importantes, pelo cofre do donalivo;, 
até áquella data outros desembolsos se fize- 
ram, e mui importantes. ad 

Com a alfandega interina se despende- 
ram 224:5938582. Este edificio foi construi 
do. proximo do 


STO 1 
o, adjacente, excederam a oito mi 
Em materiaes, jornaes, ordenados e 
oulras despesas, despenderam-se segundo 
consta das respectivas contas, 3,250:5268187. 
N'esta. conta não se, comprebendem as 

verbas seguintes : ali de 
Com o, pedestal da estatua 
EQUOSLrO ps scios 24:0408443 
1.031:7968745 


Em abrir as ruas, 
Com a muralha quo vai ao 
longo da ria do, Principe 
o rua Nova do Carmo, para. 
sustentar As lurras e en- 


tulhos “sujipriores, 18:8868242 
Com a praça do Rato. 11:6968468 
Com estradas e caminhos, 

publicos s gira erre cirecsius! 200:1908064 2 
Como palaciy de Nossa Se- ul 

nhora, da Ajuda, 427:9698074 
Como mólho de Paç 

COScnsererrainasninnirocren 1 1A9:2028346 


Com a abertura do rio novo 
; no mesmo, sitio ê 69:0368379 


Ao cordial acolhimento e á pergunta de 
Kemennor, respondeu com affabilidado. 

— Eu quiz ser o primeito a annunciar- 
vos que o snr. Robyn, me instituiu sou her- 
deiro universal. 

— E” muita honra; tendes muita bon- 
dade | murmuron o pai de Laura. 

— Mas vejo que já o sabieis. Teria Ber- 
thold o atrevimento do se apresentar em vos- 
sa casa? sê 

— Veio cá na minha ausencia, e deu 
essa noticia a minha filha. 

— Sem duvida haveis-lhe prohibido vir 
a vosse casa 7 ç 

— Rellectia no que devo fazer justa- 
mente quando entraveis. Porém tende a 
Bondade de vos sentar, meu caro snr, Monck. 
Que desejaes tomar? um copo de vinho da 
Madeira? - 

— Nada, nada, agradoço-vos. 

— Malaga? Paxarete ? 

— Não, não quero dar-vos incômmodo 
algum , meu caro Kemenger. 

— Todavia é, necessario tomarmos  al- 
guma cousa em honra desta, feliz aconteci- 
mento. 

— Seja! para vos, comprazer, 

Kemenaer puchou um cordão da cam- 
painha e deu 4 criada ordem para trazer as 
diversas qualidades do vinho que tinha no- 
moeado. Monck installou-se n'uma poltrona, 
e pôz-se a bater com O pé no lapete como 
um homem perfeitamento a seu commodo e 
muito satisfeito de si. Não obstante, esprei- 
tava Kemenaer., e em seus labios se divi- 
sava um sorriso, no qual se confundiam a 
dobrez.e a ironia. 

A crisda tinha trazido as gárrafas 
didas e alguns copos de diferentes 
mas. 

— Ágora, meu estimavel amigo, gos- 
taes de vinho da Madeira ? perguntou Ko- 
menaer, ; 

— Pois sim | venha d'esse, 


e 


Ór- 


— Pois bem | Snr. Monck, bebo á vossa 
ide o à vossa felicidade. Possa a fortuna 
vos continuamente,, coroar sempre a 
vossa, habilidade e augmentar ainda as yos- 
sas riquezas ! n 

— Obrigado , - tendes. realmente muita 
bondade. O meu maior desejo é continuar 
a ser vosso amigo. 0 que as circumslancias 
me permittam fazer-vos participar das mi- 
nhas emprezas mais. frncluosas. Sinto-me 
verdadeiramente inclinado a ligar-me mais 
estreitamente comvosco. Ágara, que tambem 
tenho fortuna, quereria poder provar-=vos 
quanto estou disposto a servir-vos, 

Estas palavras orgulhosas e pronuncia- 
das em tom de protecção arrancarom a Ke- 
menaer, um movimento de- enfado ; porém 
logo dominou o seu mau humor, e respon- 


. |deu com muito polidez: 


+ — Bem o sei, snr. Monck, sois um ho- 
mem generoso , e ser-vos-bei extremamente 
grato se tiver oceasião de aproveitar o vosso 
benevolo. oferecimento, 

Monck calou-so por um, instante, levou 
o copo .aos; beiços e fitou os olhos em Ke- 
imenagr. ; 

— Querieis dizer-me alguma cousa? per- 
guntou este. a 

— Com efeito , respondeu Monck. mas, 
fugiu-me da memoria... Ah | é verdade. 
Estaveis reflectindo, dizieis vós, sobre o que 
devieis fazer a respoito de Berthold | 

— Acho-me n'uma posição dificil, con-, 
tinuou Kemensor com esforço. 

== Estou admirado! Sem duvida não le- 
vareis a imprudencia até hesitar um só ins- 
tante. Berlhold, a estas horas; não possue 
nem um vyintem no mundo ; já está redu- 
zido a habitar um miseravel quarto com o) 
musico que aqui encontrei, algumas vezes. 

— Pois já chegaria aisso? repetiu Ke- 
menaor estupefacto. aa 

— Sim, é verdade; e não julgneis que 
boja mais nada a osperar d'ello, Eu quiz, 


por compaixão , dar-lhe cinco mil francos ; 
ello recusou com muitos palavrões ão dccos 
como sonoros. O orgulhoso despresa o di- 
nheiro;| insensato | 

— O que me dizois entristece:mo; mou 
caro snr. Monck. 

— Porque ? e 

Não sei o que hei-de fazer. Laura 
está n'um estado que despedaça o coração | 

— E que quer ella? 

— Nem me atrevo a dizel-o. Quer, ape- 
zar de tudo, casar com Berthold. 

— Ahl ab! exclamou Monck. rinilo- ás 
gargalhadas ; vós gracejaes , é impossivel: 
Laura, a vossa, filha, mulher d'um poeta | 
Por certo não sabe que elle não possue mais na- 
dado que a roupa: que traz no corpo l 

— Sabe, tudo. 

— Mas que diz ella para justificar tão 
louca ideia ? 

— Que ama Berlhold. 

= Amor? disse Monck ironicamente, 
isso, é bom para os livros. N'ellas ó quo; se 
vô princezas casarem com rapazinhos «sahi- 
dos do hospicio. dos engeitados, e banquei- 
ros ollerecerem a sua fortunaa-filhas de 
viuvas pobres; porém na vida real ninguem 
falla em semellantes cousas. E vós, meu 
caro. Kemenagr, que-conheceis o mundo, 
podeis ter a mais. pequena duvida sobre a 
rosolução que tendes a tomar? 

— Tendos razão, o não obstante - este 
negocio: alilige-me muito; fallemos: d'outra 
cousa, 

— Não, não; eu quero, como ' vosso 
amigo, impedir-vos de fazer uma incompa- 
ravel loucura, E” preciso fechardos a porta a 
Berlhold. 

— Mais tarde, sem duvida nenhuma; 
mas por ora é impossivel. Minha filha, a 
minha querida Laura cobirin doente, e tal- 
vez morresse de afilicção, E'-me preciso en- 
ganar a sua dôr, e procurar vencer pouco à 


Domingos Gomes da Costa, Damaso Pereira, | 
+/ Manoel; Pereira, de Faria, Mathias, José de 


Bl-rei acceitou o donativo, por decreto 


administração do. donalivo, alé, que passou |- 


ZA Ferhatido José Loran para! 


nquilheria 
T| "dito Lumiar, 


Com a ponte de Benavente 


42:0708410 


Com as obras do io de Coina 5:3928900 
Com fortalesas vm geral, 

praça de Casttomarim, o 

abarracamentos de solda- 

dos... De Lge.. h9:5878732 , 
Com as reaes fabricas da 

PolVOral =! ias a atos 57:1458356 
Com à aula do Commercio. — 43:2598485 
Com as minas de carvão de 

pedra da Figueira, ......  12:2968789 - 


EMPRESTÍMO PARA PABRICAS. 


Para a fabrica de lençaria 
e fazendas brancas, esta- 
belecida por uma socie- 
dade mercantilem Alco- 


52:800000 
9998146 


“de ferro em Págo  d'Artos 
Pará a real fabrica de chá- 


péos do Pombal... + 4750006000" | 


Para a fabrica de loiça do 
ferro estanhado, e de fo- 
Ilha de Flandres, estabê- 
lecida por David'Eduardo, 
'por immediátá' Resolhção - 
de 27 de maio de 1773... 1:4408000 
Para à fábrica de lavrar vi- Kêdgs 
dros, estabelecida por José ia ; 
* Mendes da Fonseca. por. = 9 Dead 
aviso dê 12 de maio de k 
1774, e Resolação imme- 


“2n9g720 


para a travdção de pedras ” 
* preciosas,é de fivelas, le 
quinquilherias de metal, 
estabelecida no Pombal, 
em 1776, por Augusto 
Ludovico Thimme....., 
Para'à fabrica de belbites; 
bombazinas, e fostões do 
algodão, - estabelevida por 
condições, confirmadas 4 
“pelo Alvará de 17 de se- rom 
* Lembro de 1774, em Sa- E x 
cavem, por Guilhêrme 


2:a00gogo * 


a fabrico de vidros da 
Márinhá Grande ná co- A 

marca de Leiria, estabe- 

Jecida por'condições, con- 
“firmadas pelo Alvará de o 

7 de julho de 4769... -32:0008000 | 
A José de Magálhães e Es- 0 + : 

tevão Larche para a fa- e 
brica de tecidos de al y 
dão, estabelecida por con 
“dições, confirmadas pelo 
Alvará de 5 de Agosto 
do 1775, na quinta 6 pá- 
Incio, que foram dosdu- 
“ques d'Aveiro, em Azei- ' : 
tão 1... SUE 12:0008000 * 
A Francisco Mailhol and 
noel Pereira Guimarães a! lada 


parfa'a fabriba de lanif- Ed 
ciós de Cascaes. Ç 10:0008000 Y 
a e Taneoo qua 
a FAS 


de bolã 1 EEE 


sy 


uia 


“Solução de 7 de maio: 
CATTK, e depois mudada 

“para Alcobáçã 
A Paulo José da Ro 

obifa fábrica de 


* Iherios........ tÁNgODO 

A Pedro Leonardo Mr y ora ia 
eTheotonio Pedro Heitor," "Mt 
pára à fabrica do tapes- Sela 
snria de Tavira.... * MO0Og000 | 


i E' claro que estas applicações do donas 
tivo alastavam-se. da, sua, instituição; mas 
fozinm-se com o consentimento, Iacito; do 
corpo do commercio, que o offerecera,» 
| - Eis-aqui, pois, como o corpo: de-commers 
cio de Lisboa concorreu; poderosamente para 
a reedificação da cidade, .e para a illustrada 
o ellicaz. protecção que osabio, marquez de 
Pombal deu á industria nacional, yul 

E" para esta praça commercial um bra- 
zão o honrado e palriolico procedimento dos 


— D'assa forma, elle continuará a vir 
a casa exclamou Monck com mal re- 
primida colsra, N'esse caso é esta a: ultima 
voz que me vedes,- snr. Kemenaer. Custa- 
mo muito à, fomper com um. bom amigo, 
porém BerlhpJd insultou-me gravemente; q 
tem a audacia de se declarar francamente 
meu, inimigo, Não tornarei a pôr os, pes 
numa casa ndo. olle continua a ser . rece- 
bido, ae , 
=, R' sómente: por. algumas. semanas ; 
eu faroi de inancira que nunca, vos, encon- 
treis com ello, Tende a bondade de con- 
sentir nesta arranjo, por compaixão pela mi- 
nha, pobre; Laura. 
— Sim, para agradar a Laura seria ca- 
paz de bastantes sacrifcios. Mas é tanto pela 
amisado que lhe tenho, como ;pelo; respeito 


olhos. O quo hides fazer é uma grande im: 
prudencia. Suppunhamos que Laura não de- 
va nunca sor mulher d'este poeta condem- 
gado á misatia — e vós mesmo; raconhe- 
is, que tal casamento é hoje impossivel, 
> todo, o mundo saberá Amanhã que. Ber- 
thold está desherdado, que não possuo abso- 
lutamente nada, e que está reduzido .a viver 
em casa d'um tocador de rebeca. Se ao mes- 
mo tempo sp sabe, que, elle. continua a yi- 
sitat-vos, que querois que se diga? Ás pas- 
soas sensatas escarnecerão de vós; a bon e 
virtuosa Laura, será “o objecto de todas as, 
conversas ; sua reputação será, compromet- 
lida; o se nlgum dia apparecer na boa so- 
ciedade, fuglrão della como de quem por 
inçonvenientos relações, falou ás. leis da 
decencia. " aob: É 

— 0 que dizeis é a pura verdade, dis- 
se Kemenagt suspirando. Sei-o tambem co- 
mo vÔs; mas sou pai: as lagrimas da, mi- 
nha pobre filha me tornam, indeoiso. - Chego 
ás vezes à porgunlar a mim mesmo, senão 
faria melhor em casal-os immediatamente, e 


pouco o seu amor por essq doudo, 


ievitar assim todas as murmurações. À mir 


de, mim mesmo, que vos quero abrir os|d 


nha fortuna sem ser colossal, basta para lhes 
assegurar a ambos uma vida agradave: é 
isenta de cuidados, pelo menos; se quizerem 
sar econômicos. 

Monck bateu impacientemente com o pé 
no tapete. 

Ferido a9;mesmo tempo; em seu. orgu- 
lho e em seus sentimentos de pai, Kemenaer 
proseguiu em tom frio e altivo : 

-— Senhor Monck, não sou eu senhor 
de dispor de minha filhas,e de minha for- 
tuna como me apronver, sem: dar contas a 
ninguem ? dus , ; 

— Como pode c vosso. espirito tão ju- 
dicioso, abnixar-se, a lnl ponto, men caro 
emenaer, . exclamou. Monck.l. Admittamos 
que elle não desperdice;o dinheiro, nem por 
isso deixará de o perder, Gastar sem, contay 
ixar-se enganar por ndo o, mundo, esca- 
bir na miseria” sem, dar-por.isso, eis ahi a 
sorte-que, o espera | Mas poupar, ganhar di- 
nbeiro, augmentar a sua fortuna, para isso é 
que elle é muito, tolo é estonvado.. Qual se-" 
ria então a, consequencia, da, vossa incom- 
prehensivel resolução, no. caso, quo a execu- 
teis ? Todos devemos morrer um. dia, assim 
vós como os outros. Pois bem | imaginai 
um homem, que com o que lendes deixado 
a vossa filha, leva uma vida perdularia o des. 
ordenada ; que não conhece o valor do di- 
nbeiro, e o. deita ás cógas a qualquer que 
o engana ou logra; um homem que sempre 
8 sem descanço, tirada sua caixa, sem nun- 
co lançar nella um vyintem. Quanto tampo 
durará isso? respondei.,.. Vossa flha, a 
vossa querida Laura, cahirá na miseria ; 
curvará a cabeça com o peso das, humilha- 
ões; O morrendo prematuramente, de Te= 
rso e pezar, accusar-vos-ha, de. Lerdes 
sido, por vossa condescendencia, o, aulhor 
da sua desgraça e ruina. 


[Continia.] 


rinite 


sens' nogociantos. 1 não é só este, 
vezes os commerciuntes de Lisboa deram 
provas do sen amor da patria, 

Eclypse do sol, — À Europa mere- 
dional deve presenciar no dia 18 de julho 
o espetaculo, d'um, eclypse, total do sol., To- 

os. os astronomos; de França se preparam 
para tão solemne, e raro acontecimento. 
Trinta e quatro d'elles tencionara bir á Hes- 
panha fazer-as suas observações, pois que o 
eclypse, total; 56. Será, visivel na América 
septemtrional, na Hespanha e no Norté de 
Africa: ; fi 

A obscuritládo completa durará (res mi- 
nutos em Santander, Burgos, Pamplona, Sa- 
ragoça e Argel, edar-seha ás 3 da tarde, 
Se, como se julga, às observações em maior 
estala se devem fazer em Saragoça, aquella 
cidade será n'aquellss dias o centro d'uma 
reunião ' Selêntifica | de sábios de varias na- 
ões. 0 | N 
4 ; Pagamento d'úma divida. BRA 
«Industria», jornal de Gironda, conta o se- 
guinte : Ê a 

«Ha cousa de 20 anhos, um, estalaja- 
deiro de. Brives-la-Gaillard montou um lih- 
do restaurante, , graças) é gaprrotidada de 
M. S...; Hoo proprietário dos arrabaldes, 
e amigo db estalajadeiro. O restaurante, à 
que o restaurador pôz o nome de Cysne de Ou- 
ro; prosperou suecessivamente , por modo 
que, dentro em pouco, o antigo estalajadei- 
ro pôde pagar a M. 8... o dinheiro que 
estê lhe emprestára sem juros. A 

Pelo contrária, M.' S:.../ foi decahindo 
de fortuna, e chegou a uma situação visinha 
da miseria. Não querendo dar á sua lerra 
natal'o espectaculo de sua pobreza, retirou 
para uma pequena cidade, bastante afastada, 
onde sua mulher morreu de pesar, deixan- 
do-lhe um filho menor, que em breve ficou 
orphão de todo, porque M. S..., succum- 
bindo «OS, desgostos, seguiu «de perto ao 
tamalbih 'sua esposa. O pobre orphão foi 
recolhido por alguns visinhos , que cuida- 
ram d'elle até que, tendo já vinte annos, se 
alistou. voluntariamente na tropa de: linha. 

Ultimamente um, pobre soldado ferido 
na guerra de Italia entrava, coxeando, no. Cys- 
ne de Quro, em Tulle. t 9 

“Assentou-so a uma meza: proxima do 
balcão; e pediu meio litro-de vinho. | 

Em quanto” ello: bebia , um) municipal 
lhe pediu os seus papeis, que o soldado apresen- 
tou , declarando chamar-se Paulo S...;ha- 
toral de Brivés-la-Gaillard. A este nome, a 
dona “da casa não pôde conter um “gritos 
aproximou-se do joven militar, pedib-lhe 
que lhe contasse a sua historia, é mandou 
-chamar seu marido. E á 

Chegândo «ego, reconheceti logo no jo- 
ven soldado ferido o filho do bomem a quem 
devia a sua, fortuna, .e balendo-lhe amiga- 
velmente no hombro, lhe disse com ar de 
sincera franqueza :. : 

"& Meu rapaz, chegas a proposito. Es- 
4ou rico, e quero largar o em A 
sperava um comprador, Como 
psi que cu devo à minha: for- 


na: pessoa de seu; fi 
cimento: Tu é 


tence . 4 
rque eu 
fo azendo-te 
ico, » 


to dé nada cuidado 


à do dC a 


E' facil d'adivinhar à alegria do joven| 


Paulo S... é O internecimênto dos assisten- 
tes, commovidos por uma tão pálhelica'scena 


. de reconhedimento. » 


1 * Generosidade regia. — No dis 23 
foi o anhiversario natalício do herdeiro pre- 
sumplivo da corda de Hespanha, O principe 
das Asturias, Por este: motivo mandou a rai- 
nha annunciar telegrapbicamente ao, general 
em chefe que pozera n'aquelle dia 4 sua dis- 
posição 200:000 reales para soccorro dos feri- 
dos do exercito. Fez mais os seguintes do- 
nativos : us 
80;000 roales para os hospitaes de Ma- 

drid. JRALIZ; vo 
*"80:000'realas á associação de beneficen= 
cia domiciliaria. 

'"" 20:000 reales 4 de beneficencia munici- 


já ol ) 

20:000 realés ao seu esmoler-mór para 
distribuir aos pobres. 

20:000 reales à casa da Virgem dos de- 
samporados. 18: 

O total d'estes donativos é de vinte e 
um mil duros [20:1608000' reis). 

EBoà garrafeira. — Fez-se ullima- 
mente, em, Pariz, o leilão da garrafeira do 
fallecido lord Seymour. 

Conslava de 18:000 garrafas dos melho- 
1es vinhos. 

Algumas garrafas venderam-se a 30 fran- 
cos (reis 5:400]. 

Lord Seymour era por: tal modo conhe- 
cedor devinhos, que, apresentando-se-lheuma 
vez vinte e quatro amostnos diflerentes, de- 
signou com precisão o nome de cada vinho. 
+ Grande descoberta. — A «Revista 
Medica», de Pariz, publicou ultimamente jn- 
teressantes artigos sobre um medicamento, 
que parece destinado a: grandes resultados 


therapeuticos. Tracta-se da seiva do pinhei-|' 


ro marinho. e das suus preparações no tra- 
clamento das affecções de peito... 

Se, como diz o dr. Amedée Kéredan, 
as experiencias ulteriores confirmam os feli” 
zes resultados já “obtidos, ia medicina terá 
finalmente: um remédio: efficaz contra doen- 
gas geralmente rebeldes: ! ! 


Familia mumenrosa: — Na ultima 


- sessão da sociedadt “real de 'geographia; de 


Londres, M, I. Petherick, consul inglez em 
Kbartem, apresentou o relalorie. das. viagens 
que fez ao interior de Africa em 1857 e 1858: 

Faz Unia narração animedo das suas a- 
venturas “entre as tribus indigenas, e diz 
que em uma d'ellas as mulheres e os maridos 
vivem juntos Os quatro primeiros dias da 
semana, e independentes. nos tres ultimos. 
A polygnamia é em grande escala, do que M. 


“Petherick teve uma prova evidente. Desejan- 


do reconhecer um serviço que lhe' fizera um 
indigena, disse-lhe que lhe daria alguns pre- 
sentes para ella e sua familia. No dia se- 
guinte appareceu-lhe. o indigena,--acompa- 
nhado de” quarênta rapazes, seus filhos, di- 
gendo-que não levava qs filhos mais peque- 


por mais nos, nem nenhuma do suas filhas, 


O “COMMERCIO DO PORTO. 


para não 
labusar da generosidade de M. Petherick, 
que, averiguando o caso, subo que a fami- 
lia toda se compunha “de perto de noventa 
pessoas ! 4 
Fortuna pela arte. — Mad. Emilia 
Dubois, joven actriz do Lheatro ftancez, teve 
ultimoménte uma inesperada fortuna. 
“ Um velho, amador da arte dramatica, le- 
gou-lhe 200 mil francos-[88, contos de Pai 
declarando no seu testamento que era a a 
feição mais pura e desinteressada que lhe tinha 
inspirado, e quo o lalento da joven actriz, 
a“sua vida domestica e a ingenuidade do 
seu modo de representar eram os motivos 
que o decidiram a tal liberalidade. 


——— omega 


OCCORRENCIAS DE 29 PARA 30 DO COR- 
RENTE. 

* Foram postos em custodia no. quartel 
do: Carmo, á disposição do administrador do 
2.º barro, José Soares, Gregorio Carril, José 
Bernardes e José Pereira ;'e á do adminis- 
trador do 3.º dito, Antonio - José Barbosa 
dos Santos, João Fernandes, Antonio Pe- 
reira e Olivia Rosa. ' ) 

'A's duas horas e mein da noite, umA 
patrulha da guarda municipal prestot auxi- 
lio ão cabo de polícia da freguezia di des 
Eduardo Pinto dos Santos, para prender Do- 
mingos Coe dA CA ERR e Domin- 
gos da Banha, por estarem em desordem 
no largo da Policia; e tendo-se evadido um 
dos. ditos presos, foi seguido por um sol- 
dado da mencionada patrulha, que, apitando, 
foi novamente capturado pela patrulha que 
girava-no largo de Santa Clara: acham-se 
em custodia, no quartel do Carmo, á dis- 
posição do administrador-do 4.º barro. 


— nei 


Begistro parochial de 28 a 28 de 
| FHameiro de; 2800, 


Eai eai 
| 


+ 
Freguezia dá Sé.' 


CASAMENTOS, 


21—José Moreira, morador na rua dos Pela- 
mes, com Joaquina Monteira.. 

22-José Ribeiro, morador nas Fontainhas, com 
Maria Roza! a : 

»=Francisco Dias, morador no largo da Pena 
Ventosa, com. Custodia/ Maria Pires. 

OBITOS, 

24-—Joanna Matia Baplista, 50 annos, solteira” 
moradorá na rua de D. Maria 2º, sepultada em 
S. Francisco, hd 

Mais: 3 menores sepultados no Repouzo. 


Preguezia de S. Nicolau, 


Não houve casamentos, 
ÓBITOS. 

24 Francisco do Ribas, 19 'annos, solteiro , 
morador na rua das Gorgostas, sepultado no Re- 
pouzo. 

“Mais -4-menores, sendo 3 sepultados no Re- 
pouzo e 1: em S. Francisco. 


Freguezia da Victoria, 


a h CASAMENTOS. 

“82 Antonio DAlmeida P 
Cordoria, com Maria, da 
* B5-José Marcelino. 


: = ORITOS. Aid 
Dois menores sepultados no Repo uzo. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
7 
Não houvê êásamêntos. 111) 
OBITOS. 
%2=Terminia da Sos Manisico, 42 annos, 
neo moradora na rua do Laranjal, sepultada 
da Lapa. 


Mais 1 menor sepultado no Bomfim, 


Preguezia de Cedofeita 
CASAMENTOS. 


-22—Alíredo Manoel Joaquim Fernandes, mo- 
rador na rua das Aguas Ferreas, com Miquelina 
Joaquina de Jesus. asa 

»—José da Silva Monteiro, morador no quar- 
tel de Santo Ovídio, cam Plorinda Roza d'Oliveira. 

»—Anlonio Alres Pereira, morador em Pa- 
ranhos, com Margarida Francisca do Espirito Santo. 

“OBITOS. í 

24—Angelica Alves d'Assumpção, 73 annos, 

casada, moradora na Praça do lxercito Liberta- 
dor, sepultada em Gedofeita. 

Mais 4 menores. 


Freguezia de Massarellos. 


Não houre casamentos nemi obitos. 


Preguezia de Miragaia. 


Não houve casamentos. 
» OBITOS, 
Falleceram 2 menores que foram sepultados no 
Repouzo. - 


Freguezia do Bomfim. 
CASAMENTOS. 


28—Anlonio Joaquim da Silva, morador na rua 
29 de Setembro, com Anna Roza Teixeira. 
OBITOS. 
Falleceram 6 menores, sendo 5 sepultados no 
Repouzo e 1 em S. Francisco, 


EXTERIOS. 


Folhas de Madrid de .25, 
21, de Bruxellas de 22. 

No dia 24 abriu-se io parlamento inglez. 
O discurso 'da “corda, de que o telegrapho 
communicou em extracto, confirma 'o que 
se dizia de que a' Inglaterra segue decidi- 
damente o politica da não intervenção de 
qualquer potencia” estrangeira na Italia. 

Os debates; parlgmentares devem agora 
lançar muita luz sobre as questões penden- 
tes. ; 


do Hayre de 


As noticias da, Italia são graves, oa 
agitação que all reina é preludio de proxi- 
mos e importantes acontecimentos. | 

Em Pariz corria o boato da proxima 
chegada do conde de Cavour, para confe- 
renciar com o imperador Napoleão. 

O conde de Cavour quiz inaugurar o 
seu regresso no poder com o restabeleci- 
mento do Estatuto, cuja seção tinha suspen- 
dido a camara, por motivo da guerra, 

A «Gazeta official», annunciando a dis- 
solução da antiga camara, prescrevo as me- 
didas preparatotias para à eleição do novo 
parlâmento, 


Ao mesmo tempos Mr. Farini publicou em chefe determinou que sahisse o comboio 
em Modena a lei eleitoral snrda, designando |do muaras para a praia, e quando se calcu- 
os circulos eleitoraes das provincias Emilia-|lou padia estar no sitio designado, marchou 
nas e o uumero de deputados que cada um|o general com todo o seu estado maior. 
deve vleger, 4 

Esta medida dá certo vulto nos projec- 
tos altribuidos ao novo gabinete surdo de 
reunir no parlamento os representantes dos 
paizes que pediram a sua annexação ao Pie- 
monte. : 


E' de suppôr, comtudo ,-que o Pie- 


Reconhecemos a praia, as baterias ar= 
rasadas que linha os mouros, O seu cas- 
tello q alfandega que occupamos, e ondo sa 
encontrou uma porção de luvas de pellica : 
seguimos o caminho de Telusn, cuja po- 
voação magnifica temos á vista com o fim de 
reconhecer terreno, nos aproximamos a meia 


monto não lomará tão grave resolução, sem 
ostar préviamente d'accordo com a França e 
Inglaterra. E” talvez por isso quê se falla 
na hida do conde de Cavour a Pariz. 
Segundo dizem Os jornaes inglezes, os 
ducádos, por iniciativa da Toscana, resolve- 
ram reclamar a admissão dos seus represen-|fr 
tantes no parlamento piemontez. Compre- 
liende-se que o resultado de semilhante re- 
clamação será a consagração formal e defi- 
nitiva dá annexação ao Piemonte, dos ter- 


hora de distancia da povoação. 


Immediatamente s, exc.” passou revista 


em ordem de parada á divisão do general 


ios, O quartel general passou a siluar-se 


proximo, do caslello, os corpos du exercito 
se reconcentrarão, acampando na veiga em 


ento é cidade e a artilheria em posição. 
Hoje reconhecem de novo o terreno a 


artilheria e infanteria, e ámanhã principia- 
remos as operações d'ataque, q 


ritorios sublevados. 

Em França continuava, na razão crescen- 
te, a agitação produzida pela carta do impe- 
rador annunciando as reformas economicas. 
A par das manifestações proteccionistas 


das cidades marilimas 6 commerciaes, onde 
a satisfação é geral. 

- A municipalidade de Bulonha votou na 
felicitação de viva gratidão ao imperador, é 
o mesmo fez a camara do commercio, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 24. — Um despacho de Vienna, 
de origem-fidedignn, desmente a-notícia-so- 
bre a declaração de estado de sitio de Ve- 
rona. Basil 

As noticias da Íalia são graves: au-|. 
gmenta a agilação na Venecia: alternativa- 
mente se confirma e se desmente a declara- 
ção de estado de sitio de Verona. A Aus- 
tria protesta em quanto não adopta outra acti- 
tude mais decisiva, por cunsidorar-se livre 
dos compromissos de Villa-franca. 

LONDRES 24. — O «Morning-Post», 
jornal ministerial, indica que'o discurso da 
abertura das comaras, que hoje deve pro- 
nunciar a rainha Victória, annunciará a con-|: 
clusão do tractado de commeércio com a 
França, é que assim mesmo os outros para- 
graphos do discurso real offereciam motivo 
para felicitações pelo passado, e para es- 
peranças no futuro. O «Times» ao an- 


riz o tráctado de commercio entre França e 
Inglaterra faz constar o grau de intimidade!- 
aaquicdo puimemento entre as relações 
dos dous póvos. O.«Morning Advertiser» an- 
nancia que hoitem ltinareou em Calais o 
principe, Napoleão tom. diretgbm para Lon- 
dres. + € SEA, EE e a] 
Receberam-se noticias da Conchinchina 
que alcançam a 48 de dezembro. Neste dia 
teve logar úmnovo combate, em que as 
tropas “allindas se apoderaram dê dois fortes 
e os conehinchinos solireram grandes per- 
das. n 


SM. a rainha Victoria abriu hoje o|' 

parlamento. O mais notavel do seu discurso 

é que, haja ow não Congresso, a Inglaterra 
de que so o 


e) " t Farinha de milho,. 500 a 520 
uma expedição à China conjunclamente com | Trigo da Lerra 860 a 880 
os francezes; que esperava vêr arranjada sa=| 5 gerotio E a 860 
tisfactoria e refinitivamente a questão da da rir 800 a 820 
ilha do 'S. João , arranjada já provisotia-| Reião brneo 640 a 660 
mente, e que se propunha apresentar um| » vermelho.» 680 a 700 
projecto de reforma parlamentar, 2h Eabiaado 
A” data das ultimas notícias ainda não| > á 5 
9 H 7 »  aninrello 620 a 640 
tinha podido eleger presidente a camarados|yilho..,.. 430 a 440 
representantes dos Estados, Unidos. Centeio Em a 540 
Segundo o «Morning-Post» não haverá |Cevada 
quai Es Batatas ds 4 a 
Julga-se que não se apresentará emimen- Aria ER Tb E 


da no: discurso da abertura do parlamento. 

O «Times» apresenta-se já contrario ao 
projecto do; tratado com Franga & classifica-o 
de anachronismo: e «e oposição “ás doutri- 
nas da liberdade de commercio. 

TURIN 23, — Em principios do feverei- 
ro se farão as eleições communaes e provin- 
ciaes nas provincias Emilianas. 

Lê-se na «Correspondenoia de Hespanha» 
de 25 que nos sitios publicos de Roma se fixou 
no dia 47 a seguinte partecipação eneyclo- 
pudiea dirigida de Pariz 4 legação de Por- 
tugal. E 

; x Alliança entre França, Inglaterra e 
Russia immediato chamamento do. exercito 
francez- de! oecupação promptas reformas em 
Roma e Napoles: annullação, do Congresso : 
probibição de intervenção alguma por parte 
da Austria: reunião da Saboya e Niza e go- 
verno independente na Ilalia central, » 


HESPANHA. 


ALGECIRAS 24 de janeiro do 4860 4 4 
hora e 45 minutos da tarde. — O comman- 
dante general das forças navaes de operações 
ao ministro da marinha. 

ANCORADOURO DE TETUAN, 23 de ja- 
neiro de 1860. — Os ihimigos atacaram o 
nôsso acampamento em grande numero pelo 
meio rdin;: foram repellidos completamente 
pelas nossas lropas , que so portáram com 
a valentia do costume. 

As nóssas canhonheiras fizeram litos bas- 
tante certeiros sobre a cnvalleria inimiga sem- |; 
pre que tratava de correr para a nossa es- 
querda. 

Conti 
dade; tem-se desembarcado todos as muni- 
ções de artilheria e infantaria, e 6,300 vo- 
lumes do viveres, 100 Dois e 50 pipas de 
vinho. 

As embarcaçõos salvaram e embandei- 
raram-se por ser o dia do anniversario de 


Fr 


ca) 


O tempo bonançoso de Oeste, 

N'uma correspondencia dirigida aq «Cla-. 
mor Publico» em, data de 18 do acampa- 
mento em frente de Tetuan lê-se o seguinte: 

O tempocontinuou hontem chuvoso até 
ao cahir da tarde, Apesar d'isto o goneral 


Idem no dia 30.,.... 


nunciar que hontem ficou assignado em Pa-|Leslie. 


nevoeiro: 


tetra o paquete portuguez «Milford-Haven» e sa- 
hirô árianha com destino aos portos do Brazil. 


mad 


nua-se o desembafque com aelivi-|tro. 


dborg, fai vão. 


S. A. o princepe das Asturias, mendaê 


ARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


d'alguns centros industrises, appareciam as|Receita da alfandega de 1 a 29 


de Janeiro inelusirô 


TALHGTS 
101:3838869 


oro 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, 
JANEIRO, 90, 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Cidade do Porto, 


R. do F. Pires Guimarães, 8 pipas, 18 almudes € 
10 canadas de vinho. 1 


ÍDEM.—Na galera Olinda, Araujo & Olireira, 


80 barris com sardinha. 


LONDRES, —No vapor Iberia, Dch. M. Peuer- 


heerd Junior & C.º, 3 pipas, 5 almudes e 3 ca-|8 
nadas de vinho. 


- COMPLETA DESCARGA, 
JANEIRO, 30, 


NEW-CASTLE.—Brigue Dahlia, cap, Ferreira, 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO 30, 


FIGUEINA.—Rasca Nova Sociedade, 58 ton., 


cap. Henriques. 


LIVERPOOL. — Vapor. Minho, 304 ton.; cap; 


«GENEROS DESPACHADOS PARA. CONSUMO. 
JANEInO 30. 


Assúear—5 eaixas, 9 feixos e 34 saccos, 
Arroz—180 saccos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES.- 


JANEIRO, 28— 4 
Manifestado para deposito. 
PA 


Vinho.. 
* Aguardente 


MERCADOS NACIONAES. | 
p PORTO, Sl DE JANEIRO. 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 31 DE JANEIRO. 
Às 11 nORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra por causa do 
O vénilo 6'S., brando, é o mar agitado. 


Ainda hoje não sahem os vapores. 


Entrar hontem no Tejo procedente de Ingla- 


— > eme 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA, 28 DE JANEIRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

“Y, ft DE SANTO ANTONIO. — Vapor inglez 

EOPENHAGUE. — Basca dinamarqueza Emily, 

MEv-gAsrLE. — Brigue inglez Atorn, carvão. 

NEW-PORT. — Escuna dinamarquera Alpha, 


ryão. 
SETUBAL. — Batera Joven Margarida, trigo. 


IRO. =Barcá hamburgueza Alida, 
no 
IDEM, — Galera hamburgueza Julie) Malhilde, 


“PERNAMBUCO. — Briguo Tarujo 2º, vinho. 
SETUBAL, — Hliate Senhora da Conceição, las- 


LAGOS. — Cahique Jesus Piedade, fazendas. 
BAIICELLONA. — Barca dinamárqueza Syen- 


PERNAMBUCO. — Brigue Soberano, azoite. 
1DEM.—Brigue Constante, vinho. 

GENOVA. lhabote Lusitano, ferro. 

VIANN ale Alcides, vinho. 
SETUBAL.—Bateira Flor dos Santos, encom- 


LOANDA.—Brigue Viajante, vinho. 
MARA! O.—Barca Linda, yarios generos. 
rca Nereide, sal. 


SETUBAL, 27.— Não entrou embarca 
Sahiram: bateira portugueza Joven Margarida, para 
sboa, com trigo e vinho; hiale portuguez S. João 
Baptista para Villa do Conde com figos e pedra 
de cal; hinte portuguoz Flor de Alcacer, para Lis- 
boa com trigo e arrot; cahique portuguez Senhora 
das Necessidades, para V. K. de Santo Antonio 
com pescaria. Bom lempo. Vento N. 

V. R, DE SANTO ANTONIO, 27.—Sahiu o vapor 
ingloz Preia, para Lisboa. Não so avista embarcação 
alguma. O mar está bonançoso, Vento variavel. 

TAVIRA, 27 —Communicou o vapor inglez Frei, 
vindo de V. N. de Santo Antonio em 2 horas, 
recebeu um passageiro e seguiu sua carreira para 
Lisboa pelos portos de sua escala. Sahiram hontem: 
palhabote portuguez Nova Sociedade, para a Ilha 
da Madeira com trigo; enhiques portuguezes Jesus 
Maria José, Santo Antonio e Almas, e Novo Via- 
jante, todos tres 
mendas. 

VIANNA, 27.— Desde o dia 18 até hoje, nenhuma 
embarcação entrou ou sahiu a barra. Hoje nada , 
se avista fóra da barra. Vento NO. brando, mar 
pouco agitado. 

FIGUEIRA, 27.—Entrou a chalupa ingleza Star, 
le Liverpool com carvão de pedra. Não sahiu, 
nem fóra da barra se avista embarcação alguma. 
Mar regular. Vento NO. brando. 

AVEIRO, 27.—Não entrou nem sahiu, nem ap- 
pareceu embarcação alguma. O mar agitado. 


para Lisboa tom atum e encom- 


—— cmi 


PORTO, 30 DE JANEIRO. 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma: 
eae re mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 


RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
19 de janeiro — Fm Deal, o Robert, cap.**, 
de Lisboa. 
18 >» —Em Liverpool, o Roso, cap, 
Richards, e o vap: Arno, cop, 
Bain ; ambos de Lisboa. 
» — Em Chrisliansund, o Slaalsraad 
Vogl, cap. Meldahi, de Setubal. 
17 > — Em Helvost, o Vereiniging, cap. 
Nowd, de Faro. 
» — Em Malta, o Industry, caps 
Ryan, de Lagos. 
13 >  — Em Malta, o Baron Gherlizen, 
cap. Osdepich, de Lagos: 
20 de janeiro — Em Gravesend, o Robert, cap, 
***, de Lisboa. 
19 »  — Em Cardiff, o Foslerlandet, cap. 
Norden, do Lisboa. 
20 » — — Em Londres, '0 yapor Earsdon, 
cap. Wealherley, do Lisboa. 
SAnNIDOS. 
18 de janeiro — De Liverpool, o Lealdade, cap, 


Coelho ; e o Aguin, cap. Macha= 
do; ambos para Lisboa. 


Sobre o naufragio do potacho Harmonia, cap. 
Morgado, que ia do Porto para Londres, de quo 
telegraphicamente já livemos notícia, o «Lloyd's 
Listo; publica as seguintes participações que lhe 
foram dirigidas de Boulogue: x 

Boulogne, 20 de janviro—A carga, consistindo 
de vinho e fructa, do Marmonia, cap. Morgado 
do Porto para Londres, que tin hado a 
leste desta praça na manhã de hoje, está sendo 
descarregada: alguns dos cascos já estão desom- 
bnrcados. Ha muito pouca esperança do safar o 
navio; a; tripulação. salvou-so. a 

21 de janeiro—O Harmonia está despedaçado 
e a targa avariada. 


de fevereiro, tem de. festeja 
na igreja. da exlincto convento de 8. Lou- 
renço, (vulgo collegio,) o milagroso S. Braz, 
com o SS, exposto e sermão. Orador o snr. 
Julio Cezar da Cunha Menezes, muzica do snr. 


Silvestre. 
AVISO. 


ENDE-SE batata do Douro de superior 
qualidade a 360 rs. arroba. [471] 


CONSULADO DE S. M. CATHOLICA NO 
PORTO 


UEM se “julgar com direito á quantia de 
Q 578600 rs. pertencente a Casimiro Mo- 
linos, aguadeiro, natural de Entines, deposita- 
da no Banco Mercantil deverá apresentar a res- 
pectiva reclamação perante esta chancelaria 
consular no prazo de vinte dias a correr des- 
te dia. 

Porto 30 de janeiro de 1860. 
Mathias Sevane 
Chanceller Actuario. 

À [172] 
Arrematação da casa da run de 
Santo André n.ºº 32 e 33 é trans= 

ferida para o dia 6º 3 de feve- 

reiro, por huma hora da tarde na casa 
do Tribunal das audiências na rua do Alma- 

da n.º 66. [478] 
Cofre da recebedoria. do 3.º bairro sito 
na travessa dos Clerigos n.º 14, estará 

aberto desde o dia 1.º de fevereiro até 01.º 

de março proximo para a cobrança da contri- 

buição predial, decima de industria, e juros, 

e mais impostos annexos.do 2.º semestre de 

1859, das fregúezias de Massarellos, Miragaya, 

- Nicolau, e Victaria. [474] 


ENDE-SE carvão de Caileto novo traçado 
e proprio para gaz e ferraria, quem per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.º 40 41 42 e 44. [175] 


Ven boa propriedade- 
sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada: quem 
à pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


MA senhora, qui sabe bem lêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como 
toda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada na rua de. Cedofeita n.º 401. 


FABRICA D'OLEADOS 


O-deposito da fabrica de oleados, na rua 
de Santo. Antonio, vende-se capa do 


AVEIRO.—Vapor inglez D. Pedro. 
PERNAMBUCO. =Patacho Jareo, vinho. 
DAtIA,—Brigue Minerva, viuho, 


—— e 


montar, polainas, e capa para o chapeu, 
de oleado elastico, composto com gutta-per= 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de= 
conte, 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


DECLARAÇÃO 


S abaixo assignados, passageiros do bri- 

gue «Promptidão 2.º», não podem dei- 
xar de submelter ao respeitavel publico d'es- 
sa cidade suas queixas, pela maneira que 
foram illudidos pelo snr. Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, ou seu sequaz (o caixeiro), 
respeito a viveres, que constaram de bacalhau, 
feijão, 9 carne salgada, que se não podia tra- 
gar : tractamento este que costumam dar os 
navios mais desconceituados aos passageiros 
de prôa: finalmente até as authoridades il- 
ludiram quanto a commodidades de tamarotes; 
por isso recommendamos ao snr. José Maria, 
da Intendencia, para que se não fie nos em- 
dustes destes dous miseraveis entes. 

Passando a fallar do capitão, a quem por 
precipitados tecemos um elogio de Vigo, an- 
tos de conhecermos o selvagem, cujo elogio 
não sabemos se foi publicado, daremos de 
conselho a quem queira ernbarcar algum fi- 
lho ou' familia, pergunte primeiro pelo nome 
do capitão, e chamando-se Francisco Perei- 
za da Silva, natural de Villa do Conde, não 
confiem seus filhos ou familia a este. desna- 
turado, com feições de humano, porque serão 
injuriados com as palavras mais obscenas, e 
chicoteados com um cabo, como foram os 
snrs. João Martins Gonçalves, Eduardo Re- 
bello de Mattos e José Tavares Pinheiro, 
aquelles de primeiro meza, e este de segun- 
da, eas familias serão tractadas por prosti- 
tutas talvez, por senão quererem prestar á 
prostituição d'este monstro. Lamentando os 
abaixo assignados que alguns miseraveis com- 
panheiros por promettimentos de os arranja- 
rem o sustentarem em quanto não achas- 
sem arrumação e mesmo a troco d'alguns co- 
pos de vinho, o d'alguns bibas á vella socie- 
dade, se deixassem illudir a ponto de Lecerem 
um elogio á vergonha dos capitães portugne- 
zes; mas, felizmente, d'alguns já estamos vin- 
gados. 

Pernambuco 25 do dezembro de 1859. 

José Teixeira Pinto dos Santos— Fran- 
cisco da Silva Fonseca — José Maria da Cos- 
ta Pinto — Eduardo Rebello de Mattos — João 
Martins Gonçalves Junior — José Maria Gon- 
calves da Costa — Antonio José Rodrigues — 
Antonio Duarte — Antonio Pinto Fernandes 
Tavares — Joanna da Silva — Anna da Silva 
— Domingos Gonçalves Martins — Manoel 
Francisco — Dumingos José Barreiro — An- 
tonio Martins. 

Altesto em como as quinze assignaturas 
acima são verdadeiras. 

Porto 30 de janeiro'de 1860. 

José Manoel de Lima. 

Reconheço a assignatura supra. 

Porto 30 de janeiro de 1860. 

Em testemunho de verdade. 

Antonio Luiz Monteiro. 
[169] 


VENDA DE NAVIO. 


Nº tendo podido. verificar-se no dia 30 

de Janeiro a arrematação do patacho 

portuguez «Leopoldina», annuncia-se que a 

mesma arrematação ficou transferida e te- 
es n 0, si 


AZEITONAS 
NTONIO Pinto Ribeiro, rua do Loureiro 
n.º99 e 94, tem uma porção d'azeito- 

nas, que vende por preços commodos. 
: (163) 


RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 

trar uma casa de campo a uma Jegua 
desta cidade, sendo familia o dono da casa 
e dous criados. 

Quem se achar nas cirenmstancias, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 ás 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os asclareci- 
mentos precisos. (163) 


Ee LT 

ELO cartorio do escrivão da 3.º vara Joa- 

quim d'Almeida Moura Coutinho, estão 
correndo editos do 30 dias da data d'este 
annuncio, a requerimento de Joao Antonio 
Coelho, desta cidade, a citar todo o credor 
certo é incerto quo se julgue com direito à 
quantia do 2:1028000 1s. consignada no de- 
posito publico d'esta cidade, preço por que 
arrematou em praça publica uma morada 
de casas de um andar, com seu quintal e 
mais pertenças, sita na rua de S. Bento da 
Victoria, com os n.º 31 a 33, por força de 
execução que -Albano de Miranda Lemos 
promove contra Joaquim Moreira Marques e 
mulher, d'esta cidade, o venha deduzir den- 
tro do referido prazo de 30 dias, sob pena 
de lançamento .e de se julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembargada para o an- 
nunciante. 

Porto 31 de janeiro de 1860. 


[164] 


LUGAM-SE no Largo de Santo Ildefonso 
n.º 45, do lado do armazem do Aleixo, 
do preço de 160 a 1$200, assim como ou- 
tros vestuarios, por preços gia 


CAIXA DE CREDITO E SOCCORROS MUTUOS 
DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
PORTUENSE. 

Nº dia 2 do proximp mez de fevereiro, pe- 

Jas 44 horas da manhã, na casa da Asso- 
ciação Industrial Portuense, rua da Bainharia 
n.º 21, ha-de ter lugar a installação das ope- 
rações do monto de piedade. 

Roga-se, portanto, a todos os snrs. socios 
tanto da caixa de credito como da Associa- 
ção Industrial se dignem ahi comparecer. 
para assim tornarem mais solemne aquelle 
acto. 

Porto. 28 do janeiro de 1860. 

José Maria de Souza Lobo, 


P: 


CEZAR 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em duas 


reis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. 


EDITAL. ; 


Os administradores] dos tres bairros desta 
cidade do Porto: 


AZEM saber, que devendo dar execução ás 


incumbidas, e sendo indispensavel que os di- 
vertimentos permittidos na presente ocensibo 
do carnaval, não dêem lugar á pertubação da 
ordem estabelecida, a unica e verdadeira base 
da-liberdade legal, nem ataque a decencia e 
moral publica, nem mesmo offendam alguma 
pessoa em particular, fazem publicas as se- 
guintes disposições : 


1.º E' absolutamente prohibido a todas as 
pessoas que tomam parte nos referidos diverti- 
mentos, transitarem pelas ruas e praças publicas 
desta cidade, ou entrarem nos lheatros com ves- 


ou funcções do estado, bem como usar de tra- 
ges, inscripções ou praticar actos, que por qual- 
quer allusão possam produzir escandalo com offensa 
da moral, ou de qualquer pessoa ou individuo em 
particular. 

2." Depois do toque de recolher, ás 9 horas 
a noite, ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta. 
3º Não é permittido em hora ou parte al- 
guma o porte d'armas de qualquer qualidade que 
sejam, salvo as relativas ao trage que adoplarem, 
precedendo n'esse caso licença da authoridade. 
4.º A ninguem é permiilido usar de acções, 
ou. palavras indecentes ou ultrajantes. 

5.” E! prohibido lançar-se agua, pós, ou 
quaesquer outros objectos que causem damno ou 
prejuizo, nem mesmo fogo d'artifcio, sem que 
para este precedn licença do governo civil. 

Nos theatros se obsorvarão as disposições se- 
guintes : 

4.º O emprezario dos bailes estará constan- 
temente em lugar designado até terminar o baile, ! 
ou apresentará á nuythoridade uma pessoa que, 
possa responder por elle, e cumprir as ordens 
que lhe forem dadas. 

2º Estarão sempre os porteiros d'entrada e 
sahida em seus -logares, e ahi sc devem conser- 
var até se fechar o theatro, recebendo e dando 
senhas. 

3º Haverá dous mestres salas cada noite 
para dirigirem a dança que fór indicada na frente 
da orchestra. - 
4.º Haverá creados nos corredores para hi- 
rem fechando os camarotes 4 medida que forem 
sahindo as familias que os alngaram 

5.º E' permiltido estar.com o chapeu na ca- 
dentro dos camarotes 


beça 
6.º E” permiltido entrar na platta ou salão 

com guarda-chuva e bengalla. 

7.º E prohibide fumar dentro dos  camaro- 

tes é no solão, o que se fará saber nas ni 


e cartazes, e por um letreiro em letras grandes 


p a hetes ou 
para pessoa dos di Ss Sexos. 

.* Os bailes acabarão sempre á uma hora 
da noite, menos no sabbado, domingo e segunda 
feira do carnaval, que poderão durar até ás duas 
horas, e na-terça ira mé á hora do estylo. 
4.º O emprezario dos builes estará prevenido 
com velas sobrecellentes, necessarias para a illu- 
minação. 

É para que chegue ao conhecimento de to-| 
dos, mandamos fazer d 
theor, para serem' afixados nos lugares mais pu- 
blicos d'esta cidade. 

Porto 16 de janeiro de 1860. 
Francisco Soares d'Ancede 
Henrique de Carvalho Jalles 
Aloysio Augusto de Seabra, 


Diligencia 
ENTRE O PORTO E A REGOA. 


VE Ex ARNEIRO & Mari- 
ba dd 


nhas d'sccordo com 
A Ratmundo da Nactivi- 
dade, estabelecem uma diligencia entre esta 
cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sahindo desta no dia 4 do corrento e 
voltando no dia seguinte, continuando assim 
dabi em diante, tomando passageiros para as 
povoações intermmedias, sendo os preços os es- 
tabelecidos pelas outras diligencias que para 
alli correm. Os bilhetes vendem-se no Porto 
rua do Bomjardim, caza «do Paraizo, e na Re- 
goa em casa do snr. Bernardo Antonio de 
Mancilba rua da Bandeira n.º 44. 
(160) 1 


REGRESSO EC  a= 
M o dia 11 de fevereiro, pelas 10 
E horas da manhã, na-casa da au- 
diencia na rua do Almada n.º 66, se 
o-de arrematar 3 moradas de casas na rua 
da Prata, n.º 21 a 25, freguezia do Bomfim, 
sendo uma d'ellas d'umandar, com sua loja, 
e outras terrenas, com seu quintal, ramadas, 
e no fim d'elle outra casa com loja e mais 
pertenças,- por deliberação do conselho de 
familia no inventario a que se procedeu” por 
fallecimento de José Antonio da Silva Junior, 
de que é escrivão João Rodrigues da Fonse- 
ca da 3.º vara do juizo de direito. 
“ (158) 


senhas 
10. 


résente o outros d'igual 


0 curadores fiscaes provisorios da massa 
fallida de José Corrêa de Faria, Filhos, fa- 
zem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o Sar. juiz commissario designou 
o dia 3 do proximo fevereiro pelas 12 horas 
para no Tribunal do Commercio ter lugar a 
continuação da verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. (157) 


Padre José Corrêa Maia mudou a sua re- 
sidencia para a rua de Santa Calhárina 
n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 2 horas da tarde, está em casa 
do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 


differentes disposições que por lei lhes são | 


tes sacerdotaes, ou que digam respeito ao culto | 8 


x 


Historia Universal 


DESDE OS TEMPOS PRIMITIIVOS ATÉ 1850 


9R 


CAN 


TU. 


Acha-se completa a impressão d'esta interessante obra, unica no seu genero. 


columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 


lhas“de 8 paginas, enriquecida de noventa magnificas estampas, e custa completa 188 


da Silva, rua das Hortas n.º 144, 


(167) 


SODA da fabrica de Lis- 
boa, é AUNAS DE MAÇA- 
DUBA, madeira pro- 
pria para fuzos e cavilhas, 
vende-se na rua: 23 de Ju- 
lho n.º 249, 
GABOES. 

OSÊ Antonio Rebello, rua das Flores n.º 
296 e 297, tem' para vender, de com- 


missão, gabões, feitos por um dos melhores 
mestres alfaintos d'Aveiro (133) 


propriedade da traressa de S. 
Nicolau n.º 40, 11 e 42, vai á 
praça, no dia 6 de fevereiro. na rua 
nova do Almada, ás 10 horas: quem a per- 
tender póde hir lançar n'ellas para se vender. 


EE mao Cai doa a DOR 

D ROZA de Lima Amalia Martins Barboza, 
= José Joaquim Barboza d'Araujo, não 
lhes sendo possivel agradecer pessoslmente a 
todos os ill."ºS snrs. que tiveram a bondade 
de honrar com a sua presença o responso de 
sepultura, que por alma de seu muito presa- 
do marido, e irmão, teve lugar na noute de 
12 lo corrente na capella dos Terceiros 
de N. Senhora do Carmo, o fazem por este 
meio protestando a todos a maior o 

( 


SALA 


Nº rua dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por beixo da casa onde mora o snr. 
Lucas, cabelleireiro, se vendem yinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
e os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma. 

Os particulares que gostarem de vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
4 saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará um abali- 
mento de 5 por cento levando um almude 
para cima. (49) 


“Loteria de Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 


D 


UNHA -“& RORIZ, 

Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da M 
sericordia, e defronte ds Companhia dos 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, 8 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cnutellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 6 de fevereiro (147) 


Almanack Lusitano. 


PARA 1860. 
ONTEM muitas noticias interessantes, a re- 
lação: dos principaes empregados das se- 
cretarios de estado, e das repartições dellas 
dependentes, e a lista dos titulares. 
Vende se na loja do livreiro Coutinho 
d'Oliveira, rua dos Caldeireiros, n.º 18, pre- 
ço 400 rs. 


- ATTENÇÃO 


Nº rua Nora dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Uvar, em barricas, de 
1:500 cada uma. — [148] 


LUGA-SE uma sala mobilada,.na rua do La- 
ranjal n.ºº 45 e 46. 


GABÕES DE AVEIRO 


VENDEM-SE é alugam-se na rua da Bainha- 
ria n.º 41, esquina da Ponte-Nova: preços 
commodos. (153) 


FALLENCIA 
DE JORGE A. REDEPATH & ROZAS. 


de fevereiro, pelas 12 horas, para con- 


conhecimento de privilegios e votar-se so- 

bre a concordata offerecida pelos fallidos. 
O Sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 
(143) 


MAGHINAS A VAPOR. 


Rider Reid, como unico agente n'esta 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 


Snr. juiz commissario designou o dia 1.º 


Linuar a sessão de verificação de creditos, re- 


j-|ros, 


aos manufactores induslrises e agricolas que 
tem á venda'duas machinas a vapor da força 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
58 a », da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma, parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra Invradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmoniea, rua da Fabrica. (1158 


Salão para secco, e forno 


para paderia 


JALUGA-SE na rua da Esperança n.º 64, 
e lracta-se em Massarellos, na fabrica 
(2372) 


CONGOSTAS N.º 20º 


[e pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E POLAI- 
NAS IMPERMIÁVEIS, de seda 
e panno da India etc, COLCHÕES Á PRO- 
VA DAR, SALVA-VIDAS PORTATEIS, 
seringas de borracha mineralisada, e 
chapas da mesma, para maquinas a vapor 
etc. Tubose mangas para regar jardins, 
capachoseto:, da fabrica de W. Warne 
& €.º, em Londres, inventores do pro- 
cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua nature- 
za viscosa e resiste ao calor tropical: a 
nova capa chamada «Inverness Cape» 
é muito leve e elegante, [105] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


da louça. 


“Para Glasgow. 
Sabirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor = 
REBECCA, = capitão 


s " sageiros tracla-se com 
o agente Carlos Coverley, rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 52. (134) 


Para Liverpool. 


mea. O vapor ingles 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá logo que “o tem- 
po o primittir. 

Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer'carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º a 


16) 


Para o Rio Grande. 

O patacho = JOÃO 1.º: = rece- 
excellentes commodvs, e este na- 
de 20 dias, porque 
tem à carregamento prompto para O porto 
acima indicado. [166] 
A escuna sueca=- EBBA FRE- 
DERIKA, = cepitão J. P. Swens- 

por lr a maior parte da carga prompta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 
Para o Rio Grande do Sul. 
ab A barca = OURENSE = espera-se 
te da carga prompta, e com pou- 
pará o resto da carga e passageiros, tracla- 
se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 

Para Pernambuco. 
O brigus = HARMONIA = de 1.º 
no primeiro dia que otempo per- 
milla, Ainda tem lugar para um pequeno nu- 
cellontes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º 44. (142) 
A galera=CIDADE DO PORTO,= 
Ey capitão Antonio Jacintho da Cu- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 
AVISO. 


be passageiros, para os quaes tem 
vio só lorá a demora 
Para Londres 
RT son, sahe com toda a brevidade 
Inglozes n.º 52. 170] 
todos os dias e tem a maior par- 
ca demora n'esta, seguirá para aquelle portô; 
Inglezes n.º 29 e 30. ? (152) 
classe, está prompto para sahir 
mero de passageiros, para 0s quaes tem ox- 
-Para'o Rio de Janeiro. 
nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
A barca = SYMPATHIA = acha- 


Para o Rio de Janeiro 
A barca ==CARIDADE,= capitão 
Antonio da Silya Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car= 
- ga prompta, e para passageiros 
tracta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 
Villares, á praça do Bolhão, ou com Daniel 
& Irmão, em Cima do Muro. 
(2577) 
Para o Rio de Janeiro. 
“Vai sahir com toda a brevidade, 
gb a galera = SUBTIL3.º, = de 4.º 
classe ; quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se a Henri- 
que Augusto Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, 
ou ao capitão a bordo. n (2609) 

Para o Rio de Janeiro 

S A noya galera = CASTRO 2.º, == 
ES de 4º classe, sohirá com muita 

brevidade: para carga e passa- 

geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 

rua dos Inglezes n.º 40 o 11. (1539) 
- Para Hamburgo. 

Sahirá até o fim de-Fevereiro o 

brigue portuguez ==ALLIANÇA, = 

capitão Rodrigo Curvat da Cruz, 

Caixa J. H. Andressen, rua dos Inglo- 
zes n.º 12 (50) 

Para a Bahia. 

A barca portugueza = DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. 

Para carga, e passageiros lracta-se com” 
Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão. [2363] 

Parao Rio de Janeiro. 
A barca =FELIX,= de 1.º clas- 
ip se, capilão Antonio Joaquim Fiu- 
za-d'Oliveira. Vai sabir com bre- 
vidade. Não recebe carga. 

Para o resto dos passageiros tracta-se 
com Felix Pereira Barboza Braga.- Rua das 
Flores n.º 51 q 52. (2605) 

- Para Amsterdam 

Sabirá até o dia 8 de Fevereiro a 
galeota hollandeza =CATHARI- 
NA, = capitão P. H. Zeegers. 

Consignatarios Eduard Kebed C.º, Tai- 

pas n.º 6 (88) 

Para Pernambuco. 

Vai sahir com muita brevidade 

a barca =-FLOR DA MAIA ;= 

para carga e passageiros tracta- 

se com Manoel Pereira Penna, rua dos Fer- 
radores n.º 39. (2287) 
Para o Rio de Janeiro, 

“Var sahir com muita brevidade a 

galera = FLOR DO PORTO, ==ca- 

pitão Santos ;' para carga o pas- 

“ ESPECTACULOS. 

34 feira BL de janeiro. 

8. JOÃO. = Empresa Nacional. = Bim 
beneficio. — Estreia da actriz Josepha Sol- 
ler. — O drama em 3 actos — ERRO E 
CONTRICÇÃO. — A comedia em um acto — 
O MESTRE DE DANÇA. — A's 7 horas. — 

3.º feira 31 de janeiro. 

T. BAQUET. — Companhia de zarzuela. 
— Em benefício de D. Encarnação Imperial 
e D. Christovão Ruiz, tenor comico da-com- 
psnhia. — A zarzuela em 2 quadros — 
'TRAMOIA. — A comedia em um acto-— OS 
CONVITES Á MEIA NOITE. — À zarzuela em 
um acto — GEROMA A CASTANHEIRA, — A's 
7 horas. 

S. JOÃO. — A. Pereira, rua de Santo 
Antonio nº 52, 1.º andar, encarregado que 
é da assignatura de mad. Ristori, roga aos 
ill.mºS snrs. «que assignaram tanto nos luga- 
res d'orchestra, superior e geral, o obsequior 
de hirem ou mandarem receber os 5 bilhetes 
da 1.º serie ou os 10 querendo e ao mesmo 
tempo satisfazer a sua importancia conforme 
o progamma annunciado. EoIs 

S. JOÃO. — O beneficio do actor Abel, 
que devia ter lugar no dia 31 de janeiro, 
fica transferido para um dos dias da segun- 
da semana do mez de fevereiro, sendo com- 
petentemente annunciado por noticias e car- 
tazes. 

A actriz Soller, em obzequio ao bene- 
ficiado, prestou-se da melhor vontade a to- 
mar parte no espectaculo, desempenhando 
o papel de Margarida no drama em 4 actos, 
original do snr. J. M. Dias Guimarães — O 
PODER DO OURO. 

BAILES DE MASCARAS. 
5.º feira 2 de fevereiro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio: 
— Salão 240-reis. — A's 7 e meia horas, 

SALÃO TERPSICHORE. — Proximo 4 
igreja de S, Pedro de Mirogaya, rua da Es-- 
perança n.º 2, o qual se acha decentemente: 
decroado e illuminado a gaz. — Camarotes,. 
galerias e entrada geral a 160 cada pes 
soa. 


À ULTIMA HORA. 


Telegraphia. electrica. 


LISBOA 31 DE JANEIRO, 
[A's 42 horas do dia.) 


Secretario. 
[168] 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 

de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas da tarde em diante, 
quoira procural-o no largo deS. Domingos 
n,º 42, , 152, 
+ 


de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. í 

Rua de S Francisco n,º 21. (1443) 


se prompta a sabir para Pernam- 
buco na primeira oceasião que 
o mar na barra o permilta; ain- 
da recebe passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos. Eiixa Manoel Gual- 
berto -Soares, rua de Bellomonte n,º 102. 
! Po (2461) 


sua casa desde os 2 horas alé á noite. 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
a: (1807) 


Acaba de entrar o paquete inglez pro 
cedente do Brazil. 


Responsavel M, S, Carqueja, 
O EIYP DO COMMERCIO DO PORTO 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. t 


Rua da Ferrária de Baixo n.º 126, + 


